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RESUMO  

 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar o processo de intervenção de restauração 

da escultura em madeira policromada novecentista de São Sebastião, pertencente ao 

Santuário Arquidiocesano de Santo Antônio de Roça Grande, distrito do município de 

Sabará, no Estado de Minas Gerais. Vinculado ao Curso de Conservação-Restauração de 

Bens Culturais Móveis da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas 

Gerais, este Trabalho de Conclusão de Curso discute duas questões fundamentais: os 

procedimentos de intervenção adotados em um bem cultural que sofreu restaurações 

anteriores, tanto àquelas vinculadas às disciplinas de formação do Curso desde sua 

entrada em 2018 no Centro de Conservação e Restauração (CECOR) quanto em relação 

às intervenções mais antigas observadas durante a análise do objeto e a demanda de 

orientar a comunidade tutelar da obra em relação às boas práticas de Conservação 

Preventiva quando a mesma retornar ao seu contexto de procedência, principalmente pela 

mesma ter como função ser um objeto de culto processional. 

 

Palavras-chave: São Sebastião. Sabará. Função devocional. Função processional. 

Patrimônio Cultural.  
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INTRODUÇÃO 

 

Muito se discute sobre os aspectos teóricos e críticos relacionados às intervenções 

nos bens culturais, principalmente em relação às questões que envolvem a materialidade 

estética e histórica da obra. Para isso, é necessário que haja um estudo da obra, se defina 

os critérios e se pense nos tratamentos de forma metodológica e crítica, reconhecendo o 

caráter individual de cada objeto, contexto e função.  

Assim como os demais tipos de obras de arte, as esculturas podem desempenhar 

diversas funções: históricas, estilísticas, simbólicas, iconográficas, entre outras. Uma 

delas seria a função social, como é o caso das esculturas devocionais. A imagem 

devocional pode ser definida como uma imagem sagrada que representa divindades ou 

pessoas excepcionais, como os santos católicos1. São imagens destinadas à veneração 

direta do fiel, em âmbito público ou privado. Desta forma, mais do que um objeto estético 

a ser admirado, a obra se torna um testemunho de uma prática social.  

Ao analisar esculturais devocionais, além de se considerar o conhecimento no 

domínio dos objetos, materiais e técnicas construtivas de diferentes épocas e culturas, é 

precioso compreender o significado das imagens para seus devotos. O conservador-

restaurador deve entender plenamente as particularidades do objeto, considerando além 

de sua materialidade, seus significados, ressignificações e funções ao longo do tempo2.  

Uma das funções dos objetos devocionais estabelecida pelo contato próximo e/ou 

direto com a obra pelos fiéis, seria a processional. Objetos processionais são aqueles 

utilizados nos ritos de procissões – desfiles públicos de piedade no exterior dos templos3  

–, realizados em datas especiais e promovidos pela igreja. 

É dentro desse contexto que se torna importante entender o local de procedência 

da imagem, para que possamos compreender o significado e ressignificações4, sua função 

 

1 LUZ, 2017, p. 35. 

2 QUITES, 2019, p.50. 

3 FRANCO e STIGGER, 2003; apud LUZ, 2017. 

4 Neste contexto, entende-se por ressignificação que a obra é criada em um determinado momento, com 

um objetivo, uma função e um significado para as pessoas daquela época. E que é possível que, com o 

passar do tempo, essa obra possa apresentar outros significados em um diferente contexto histórico e 

social, bem como sofrer alguma intervenção estilística ou até mesmo que tenha seus atributos alterados 

para que represente outra divindade ou pessoa excepcional.  
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social como elemento de coesão da comunidade e em relação à coletividade externa, 

devocional ou turística. Assim, questões relativas aos espaços, como o local em que a 

escultura é exposta, se este é fixo ou muda durante o ano, ou se seu percurso de 

deslocamento ocorre em determinadas datas – como é o caso das imagens de procissão –, 

é de extrema importância, tanto para dimensionar sua condição cultural quanto para 

propor medidas de Conservação Preventiva alternativas, condizentes com a identidade e 

a própria condição da obra enquanto elemento devocional no seu contexto particular. 

Nesse sentido, avaliar a interação física entre os fiéis e o objeto, e qual a distância que a 

obra fica de seus fiéis, não significa propor medidas protetivas que coíbam esta interação, 

mas, metodologicamente, definir as etapas e os critérios que levem à conservação do bem 

cultural. 

Neste trabalho, serão apresentados os estudos, discussões e processos de 

conservação e restauro da imagem de São Sebastião, que tem como procedência o 

Santuário Arquidiocesano Santo Antônio de Roça Grande localizado em Sabará, Minas 

Gerais.  

A escultura deu entrada no Centro de Conservação-Restauração de Bens Culturais 

(CECOR) em março de 2018 e foi objeto de estudo das disciplinas Consolidação de 

Policromias, Consolidação de Suporte de Esculturas, Prática de Restauração e 

Intervenções em Escultura, do Curso de Conservação e Restauração, ministradas, 

respectivamente, pelas professoras Amanda Cordeiro, Luciana Bonadio e Lucienne Elias. 

No final de 2019 e início de 2020, no período de férias, a obra passou por uma 

intervenção, realizada pelas professoras Luciana Bonadio e Lucienne Elias, e pela autora, 

através de um estágio voluntario, para que pudesse retornar à comunidade e participar das 

festividades de janeiro de 2020.  

Durante o isolamento social causado pela pandemia da COVID-19, entre 2020 e 

2021, as atividades presenciais foram suspensas e o encaminhamento da imagem para 

restauração em Trabalho de Conclusão de Curso não pode ocorrer, retornando à 

instituição em 18 de maio de 2022.  

Considerando a importância devocional de São Sebastião como uma das 

principais e mais tradicionais imagens do catolicismo e, no caso desta imagem, sua 

relevância para a comunidade local da região de Sabará, tanto a partir de sua condição 

processional quanto retabular, este trabalho tem como objetivo dar continuidade no 

processo de tratamento de conservação-restauração da obra iniciado nas disciplinas do 
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Curso, bem como discutir os desafios referentes à sua conservação, por meio de uma 

discussão relacionada ao restauro crítico, compatibilidade e retratabilidade, bem como o 

uso de materiais menos nocivos à saúde, principalmente pela interação do objeto com o 

público. Também serão abordados assuntos referentes à importância da contextualização 

do objeto na sociedade, de modo a entender seu real significado, função e qual a interação 

do fiel com o objeto.    

 No Capítulo 1 será discutido o contexto da imagem de São Sebastião, entendendo 

as questões que norteiam seus significados e funções através de discussões sociais e 

antropológicas. 

 No Capítulo 2 serão apresentadas as informações referentes à materialidade da 

obra, apresentando os estudos e análises científicas realizados para se compreender as 

técnicas e materiais utilizadas na elaboração da imagem, bem como os processos de 

intervenção que passou até o momento de restauração neste trabalho. 

 Por fim, no Capítulo 3, serão discutidas as questões relacionadas as intervenções 

realizadas durante o trabalho de conclusão, bem como na elaboração de protocolos de 

gestão de conservação.  
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CAPÍTULO 1 - IMAGENS DE PROCISSÃO: O CONTEXTO DE SÃO 

SEBASTIÃO 

  

A imagem de São Sebastião tem seu registro de entrada no Centro de Conservação e 

Restauração (CECOR) no 12 de março de 2018 sob o n° de registro 18-12R mediante 

uma parceria entre o curso de conservação-restauração de bens culturais móveis, o 

CECOR e o Memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte-MG.  

A obra possui função de “culto devocional/processional” e sua classificação é 

“imagem de vulto de talha inteira”, cuja técnica é escultura em madeira policromada. A 

obra possui 90 de altura, 50 cm de largura e 25 cm de profundidade e procede da Igreja 

Matriz de Santo Antônio (denominada “Igreja Velha”), localizada na região episcopal de 

Nossa Senhora da Piedade, forania de São Sebastião, localizada em Roça Grande no 

município de Sabará, Minas Gerais. A igreja e seu acervo foram inventariados pelo 

Memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte em 2016 sob as fichas n° SA/2009-0097-

0001 e n° SA/2009-0097-0027, respectivamente as fichas da igreja e a de São Sebastião. 

A peça também foi registrada sob a ficha n° MG/87-0015.00005 no Inventário Nacional 

de Bens Móveis e Integrados de Sabará (Monumentos não tombados), elaborado pela 

equipe do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN5 em 1987. De 

acordo com este documento, a autoria é desconhecida e a fatura data do século XIX. 

Conforme fotografias constantes na documentação de entrada (Figura 1, 2, 3 e 4), a 

escultura apresentava seus adereços, flechas e elmo, em oposição à informação da ficha 

do SPHAN sobre a ausência desses elementos, registrada em 1987. 

 

5 Atual Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 
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Figura 1:São Sebastião com atributos – Vista de 

frente da obra 

 

Foto: Cláudio Nadalin, iLAB/EBA/UFMG, 2018. 

Figura 2: São Sebastião com atributos – Vista 

posterior da obra 

 

Foto: Cláudio Nadalin, iLAB/EBA/UFMG, 2018 

Figura 3: São Sebastião com atributos – Vista 

lado esquerdo da obra 

 

Foto: Cláudio Nadalin, iLAB/EBA/UFMG, 2018 

Figura 4: São Sebastião com atributos – Vista 

lado direito da obra 

 

Foto: Cláudio Nadalin, iLAB/EBA/UFMG, 2018. 
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 As fotos abaixo, feitas por mim no início do projeto, tiveram por intuito registrar 

a condição do objeto no início do trabalho. 

 

Figura 5: São Sebastião com atributos – Vista de frente 

da obra 

 

Foto: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 6: São Sebastião sem atributos – Vista posterior 

da obra 

 

Foto: Izabelle Reis, 2022. 

 

 

Figura 7: São Sebastião sem atributos – Vista lado 

esquerdo da obra 

 

Foto: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 8: São Sebastião sem atributos – Vista lado direito 

da obra 

 

Foto: Izabelle Reis, 2022. 
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1.1. A Igreja Velha 

 

A história da Igreja Matriz de Santo Antônio (Figura 10), também conhecida como 

“Igreja Velha” pela população local6, remonta ao início do século XVIII com a ocupação 

da região de Roça Grande, até então conhecida como Arraial do Rio das Velhas. O 

povoamento da região se deu a partir exploração mineradora sob a bandeira de Fernão 

Dias Pais (1608-1681). Segundo Zoroastro Vianna Passos, por volta de 1702 a igreja 

estaria pronta ou, pelo menos, em fase final de construção7. Isso deve às alterações no 

nome do arraial, que começava a ser chamado de Arraial de Santo Antônio do Bom Retiro 

do Rio das Velhas, acrescentando-se o título do padroeiro à denominação anterior. 

Em 1707, o Arraial Santo Antônio do Bom Retiro foi instituído como Freguesia. 

Através de Carta de Sesmaria, datada de 1711, foi formalizada a posse do terreno doado 

à Confraria de Santo Antônio por Manuel Borba Gato (1649-1718) para a construção da 

capela, lavrada pelo então Governador Antônio de Albuquerque (1655-1725).8 

A igreja de Santo Antônio de Roça Grande permaneceu como sede da freguesia 

até a década de 1740, pois, a partir de 1744, uma longa troca de correspondência entre o 

Bispado da Bahia, o Bispado de Mariana e a Coroa Portuguesa revelava-se o desejo da 

população para a transferência da sede da freguesia para Santa Luiza, processo que se 

concretizou no ano de 1779, após a emissão da Ordem Régia, reduzindo Santo Antônio 

de Roça Grande à capela curada “[...] mas sem perder a prerrogativa, e uso de 

Tabernáculo, ficando obrigado o Paroco à conservar n’ella um Capelão Coadjutor, o que 

confirmou a Provisão Régia de 6 de Setemb. de 1779 [...]”9. A mudança se deu devido à 

escassa população e às enchentes do Rio das Velhas que podiam alcançar a igreja e “a 

indecência do lugar em que se encontra a Matriz antiga”10.  

Com o passar do tempo, o povoado teve sua fisionomia modificada, perdendo suas 

características de vilarejo colonial. No início do século XX, a igreja de Santo Antônio, já 

 

6 Anexo 3, 2016, p. 18. 

7 PASSOS, 1942, p. 163-179 apud Anexo 3, 2016, p. 17. 

8 Anexo 3, op. cit., p.17. 

9 ARAÚJO, 1822, p. 105. 

10 TRINDADE, 1945, p. 269-270. 
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centro de romarias, também é modificada. Devido ao mal estado de conservação, e 

buscando mais espaço para os fiéis, é decidido demolir a edificação e se construir uma 

nova no mesmo local. No Livro de Atas, 1932-1960, localizado no Arquivo 

Arquidiocesano de Belo Horizonte, constam reuniões em que se discutiam sobre a 

“reconstrução” da igreja e sobre a guarda de seus bens, “imagens e ornamentos”, na 

sacristia, dizendo que os trabalhos da capela deveriam ser iniciados pelo corpo, ficando 

as duas sacristias para encerramento das imagens e só ser demolida quando os trabalhos 

assim permitissem11. Dessa forma, pode-se presumir que a construção do novo edifício 

ocorreu concomitantemente à demolição da capela primitiva. 

Com a nova construção a capela perde suas feições originais, deixando seu antigo 

estilo colonial. De acordo com Afonso Ávila, a nova edificação não possuía “[...] 

características arquitetônicas definidas. Suas linhas denunciam, na pobreza da arquitetura, 

a mesma ausência de gosto que predomina na maior parte das construções religiosas de 

nossos dias no interior de Minas”12. Remanescentes da antiga capela, ainda existem dois 

retábulos (Figura 9), localizados junto ao arco-cruzeiro, um deles, do lado do Evangelho, 

em estilo Dom João V, abriga em seu trono a imagem de Nossa Senhora Aparecida da 

Apresentação; e outro, executado em estilo rococó, localizado no lado da Epístola, guarda 

a imagem do Sagrado Coração de Jesus. Permaneceram, também, a balaustrada do coro 

e algumas peças de imaginária.  

 

11 Anexo 3, 2016, p. 17. 

12 ÁVILA, 1976, p.56. 
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Figura 9: Retábulos na ermida de Santo Antônio, à esquerda em estilo Dom João V e, à direita, Rococó 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2022. 

A Igreja Matriz de Santo Antônio foi restituída à sede paroquial em 1999 através 

do decreto n° 512, deliberado pelo então Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte, 

Dom Serafim Cardeal Fernandes de Araújo, fazendo parte da forania de São Sebastião, 

Região Episcopal de Nossa Senhora da Piedade. Conforme o decreto, a Igreja também 

guarda a condição de Santuário Arquidiocesano13. 

 

 

13 Anexo 3, 2016, p. 12. 
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Figura 10: Fachada da Igreja Matriz de Santo Antônio 

 

Imagem disponível em: 

<https://arquidiocesebh.org.br/noticias/santo-antonio-

de-roca-grande-sabara/>. Acesso em 08/11/2022. 

Figura 11: Vista parcial da região interna da Igreja Matriz 

de São de Santo Antônio 

 

Imagem disponível em: 

<https://pt.foursquare.com/v/santu%C3%A1rio-de-santo-

ant%C3%B4nio-de-ro%C3%A7a-

grande/4dfdf4b3b61c84188ef1fbfe?openPhotoId=539d88d

5498ed2b6c32145dc>. Acesso em 08/11/2022 

As informações referentes à imagem de São Sebastião podem ser consultadas no 

inventário do SPHAN, 1987, assim como no inventário do Memorial da Arquidiocese de 

Belo Horizonte, de 2016 (ANEXOS 1 e 2). No inventário do SPHAN, a imagem de São 

Sebastião foi registrada como tendo 91cm de altura, 47cm de largura e 31,5cm de 

profundidade, sendo datada do século XIX ao estilo neoclássico, possivelmente de 

alguma oficina do Rio de Janeiro. A imagem é representada da forma tradicional, 

difundida a partir do Renascimento e com influência pagã, seminu, atado a um tronco de 

árvore sem folhas, cravejado de flechas. Foi caracterizado como tendo anatomia correta 

e carnação em porcelana, realista. No inventário, também consta que a imagem 

apresentava perda de pequenas partes da policromia e das flechas, que pode ser observado 

na Figura 12, não havendo nenhuma menção do elmo da imagem ou a fita cetim vermelho 

atual que o prende a imagem. Além disso, não foram mencionados nenhuma informação 

sobre a procedência da obra ou data de aquisição. 
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Figura 12: São Sebastião em inventário do SPHAN, 1986. 

 

Fonte: SPHAN, 1986. 

 Já no inventário elaborado pelo Memorial da Arquidiocese, em 2016, a imagem 

foi registrada como tendo 0,98m (98cm) de altura, 0,50m (50cm) de largura e 0,24m 

(24cm) de profundidade. Apesar de também ter sido datada do século XIX, é dito que a 

obra apresenta pequenas desproporções anatômicas no braço direito e nos pés, 

principalmente das falanges. Conforme o inventário, a peça já continha manchas de tintas 

diferentes na carnação, trincas e ataques de insetos xilófagos; os dedos indicador e médio 

da mão esquerda foram anotados como quebrados e colados, bem como falange do dedo 

indicador e dedo polegar da mão direita.  

A partir do levantamento feito pelo Memorial, em 2010, a peça já apresentava as 

flechas e elmo em prata, além de uma fita que prendia o elmo ao São Sebastião e uma 

faixa sobre o peito, ambas em cetim vermelho, o que pode ser observado nas Figura 13 e 

14. Tendo em vista que a obra passou por uma intervenção no período entre a criação das 

fichas, 1987-2010, suspeita-se que as flechas, a faixa e a fita que prende o elmo foram 

introduzidas posteriormente, essa dúvida seria sanada realizando um estudo da técnica 

construtiva e uma análise comparativa desta com a da obra. Entretanto, não foi possível 

fazer a análise dos atributosws3, uma vez que a obra retornou temporariamente à 

comunidade e, ao ser trazida novamente para o CECOR para que se desse continuidade 

nos tratamentos, não foram enviados os atributos juntamente com a imagem. 
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Figura 13 a, b, c e d: São Sebastião com atributos, vista frontal e posterior, perfis esquerdo e direito. 

 

Fonte: Inventário do memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016. 
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Figura 14, a e b: Atributos do São Sebastião, flechas e elmo. 

 

Fonte: Inventário do memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016. 

 

Comparando as imagens de 1986 e 2010, podemos ressaltar a mudança na posição 

do dedo indicador da mão esquerda do Sebastião. Essa mudança pode ser melhor 

observada na Figura 15 e Figura 16, enquanto na imagem do SPHAN o dedo indicador 

está numa posição mais reta, na imagem de 2010, esse se apresenta curvado para baixo, 

podendo indicar que houve uma perda do dedo original e que, atualmente, o dedo se trata 

de uma intervenção. 

 

Figura 15: Mão esquerda Do São Sebastião, 1986. 

 

Fonte: Amplificação da fotografia de São 

Sebastião, inventário SPHAN, 1986. 

Figura 16: Mão esquerda Do São Sebastião, 2010. 

Fonte: Amplificação da fotografia de São 

Sebastião, inventário do memorial da 

Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016. 
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1.2. A procissão de São Sebastião: devoção e fé em Sabará-MG 

 

São Sebastião é um dos santos mais populares do Brasil, sendo orago14 de cento e 

quarenta e quatro paróquias, além de dar seu nome a sete munícios brasileiros e ser 

padroeiro da cidade do Rio de Janeiro. A tradição popular diz que na batalha travada, na 

baía do Guanabara no Rio de Janeiro, em 20 de janeiro de 1567 contra os franceses – 

denominada Batalha de Canoas –, o próprio santo foi visto lutando junto com os 

portugueses e mamelucos contra os calvinistas estrangeiros na data de sua festa votiva. 

Foi então construída uma igreja no morro do Castelo em sua homenagem, a qual 

desapareceu com a demolição daquele outeiro, no início do século XX.15 

A Festa de Canoas, dedicada à São Sebastião, era famosa desde os tempos do 

Brasil Colônia, e celebrada no dia 20 de janeiro, na enseada de Botafogo, no Rio de 

Janeiro, para comemorar o auxílio do Santo contra os invasores. Geralmente, essa festa 

era acompanhada de fogos de artifício no início do século XX, característica do gosto da 

época.16 

Para se entender melhor a importância das imagens devocionais, e a devoção à 

São Sebastião, bem como de sua procissão, é necessário compreender, primeiramente, a 

relação de devoção dos fiéis com a imagem.  

Um dos princípios da imagem de devoção é a verossimilhança, a assimilação com 

os personagens bíblicos descritos nas escrituras e, principalmente, pela tradição 

construída na memória coletiva, trazendo à tona a lembrança do que aquele objeto 

representa17 . 

O poder da representação de um personagem sagrado se configura por meio da 

devoção, revestindo o signo com magia18. Desta forma, a imagem encontra na 

representação antropomórfica a capacidade de autorreconhecimento na representação e a 

eleição da representação como a própria figura representada. Ou seja, ao se colocar 

perante à imagem de São Sebastião, o devoto se dispõe diante do próprio São Sebastião, 

 

14 Santo a quem se dedica um templo ou uma capela; padroeiro. 

15 MEGALE, 2003, p.196. 

16 Ibidem. 

17 HAMOY, 2017, p.119. 

18 Ibidem, p. 115. 
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enxergando-o não apenas no plano físico, como também num plano espiritual19. Essa 

relação acaba estabelecendo um sentido de dever que desperta as ações de veneração, 

petição, agradecimento e satisfação no fiel, o que configura a devoção. 

 Dentro do religioso, fé e vida se misturam e a devoção se exprime através do culto, 

uma experiencia humana simbolizada em gestos, ritos, imagens, significados, alterando a 

vida diária a partir de um evento religioso20. 

 Um dos ritos mais comuns é a procissão. Esta possui uma estrutura formal, na qual 

os religiosos saem com seus paramentos, enquanto os fiéis carregam imagens com o 

auxílio de um andor, é caracterizada principalmente pelo dinamismo de estar sempre em 

marcha, sempre adiante, seguida por cortejos como cantos e orações21. 

 Atualmente, em Sabará, a procissão ocorre no dia 20 de janeiro e conta com a 

participação da população local. Através das imagens da procissão (Figura 17 e Figura 

18), compreende-se que a escultura é colocada sobre um andor branco e ornado com flores 

e faixas. A imagem é então carregada por todo o percurso, que começa na ermida de Santo 

Antônio, faz um trajeto pelo bairro e então retorna à ermida.  

 

19 HAMOY, 2017, p. 116. 

20 Ibid., p. 118. 

21 Ibid., p. 124. 
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Figura 17: São Sebastião sendo carregado durante 

a procissão 

 

Imagem: Disponível em: 

<https://www.facebook.com/terradosmilagressant

oantonio/photos/990258834905484>. Acesso em: 

27/11/22 

Figura 18: Procissão de São Sebastião com fiéis 

 

Imagem: Disponível em: 

<https://www.facebook.com/terradosmilagressant

oantonio/photos/990258764905491>. Acesso em: 

27/11/22 

 

 Em visita a igreja, foi possível observar o andor (Figura 19) que corresponde ao 

utilizado durante a procissão, observado na Figura 17. Como mostrado na Figura 20, os 

furos realizados não apresentam um padrão para perfuração, supõe-se que o andor seja 

utilizado também com outras esculturas, possivelmente de diferentes tamanhos, e que os 

furos sejam realizados de acordo com as imagens que estão sendo colocadas, o que 

explicaria a irregularidade das perfurações. Além disso, devido ao aspecto dos orifícios e 

marcas no andor, podemos deduzir que são utilizados parafusos para a fixação das 

imagens.  
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Figura 19: Andor branco utilizado por São 

Sebastião durante a procissão 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 20: Detalhe na irregularidade dos furos realizados 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2022. 
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CAPÍTULO 2 - A RESTAURAÇÃO DA ESCULTURA DE SÃO SEBASTIÃO 

 

2.1. Análise Formal  

 

A análise formal se fundamenta no conhecimento da composição da obra, 

observando-se as linhas e formas predominantes22.  

A escultura de São Sebastião representa uma figura masculina seminua, de 

aparência jovem, tez clara de aspecto brilhoso, amarrada a um tronco de árvore pelas duas 

mãos e o pé direito. A imagem tem um eixo vertical reto (roxo) que divide a obra em duas 

partes assimétricas, com um movimento do corpo pendente para o seu lado esquerdo, e 

seu rosto levemente virado para seu lado direito.  Como eixos secundários, têm-se duas 

linhas diagonais, uma definindo o alinhamento dos braços, com movimento de “S”, e 

outra reta no movimento do quadril (azul) que podem ser observadas na Figura 21. Pode-

se ainda traçar um outro eixo curvo na vertical (vermelho) que define o movimento do 

corpo, passando pela cabeça, tronco e perna esquerda da obra, como demonstrado na 

Figura 22. 

Figura 21: Análise dos eixos principal e 

secundário 

 

Fonte: Adaptação da fotografia de Cláudio 

Nadalin, 2018 / Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 22: Eixo de movimento do corpo. 

 

Fonte: Adaptação da fotografia de Cláudio 

Nadalin, 2018 / Esquema: Laura Beatriz e Diane 

Lopes, 2018. 

 

 

22 QUITES, 2014, p.119. 
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A imagem possui cabelos curtos, acima dos ombros, encaracolados de cor castanho 

escuro, deixando aparente apenas metade da orelha direita, cobrindo completamente a 

esquerda. Os cabelos são esculpidos na madeira com presença de sulcos profundos e 

rasos, é levemente volumoso, e é definido, em sua maior parte, por linhas sinuosas. O 

rosto da imagem é ovalado, a testa é retangular e pequena, com duas mechas de cabelo 

tampando sua parte superior. Possui sobrancelhas finas, em formato quase reto, pintadas 

e de cor castanho escuro/preto e não são definidas na talha. Logo abaixo, têm-se olhos, 

de vidro e como íris castanha, de formato amendoado, levemente cerrados, com pálpebras 

bem definidas e canal lacrimal pouco definido. As bochechas são um pouco cheias e mais 

convexas, cobrindo completamente a estrutura óssea da face. O nariz é fino e reto com a 

ponta bem delineada para frente, as fossas nasais são bem aparentes e esculpidas. O sulco 

naso-labial é raso com uma volumetria arredondada mais suave. A boca é aberta com a 

cavidade bucal esculpida, é relativamente pequena e os lábios finos de cor salmão, tem 

os dentes pequenos aparentes, também esculpidos e aparentemente brancos. O queixo é 

arredondado e para frente (com volume). Pescoço segue a inclinação da cabeça, com 

tendões e músculos visíveis em formato de “V". 

O tórax está levemente inclinado para a esquerda e para frente, tem a estrutura óssea 

aparente, a volumetria dos músculos do tórax e do abdômen são bem delineados. O braço 

esquerdo está dobrado, formando um ângulo de 90° e amarrado ao tronco por uma corda, 

os dedos da mão estão ligeiramente dobrados. O braço direito está estendido para cima e 

também amarrado ao tronco por uma corda, a mão direita está levemente inclinada para 

baixo, os dedos estão parcialmente esticados. Os ombros, assim como os braços são bem 

delineados, sendo o esquerdo bem protuberante e mais esférico. As mãos possuem 

estrutura óssea aparente e os dedos têm sua juntas e unhas levemente demarcadas. 

A perna esquerda está posicionada a frente do corpo, com o joelho ligeiramente 

dobrado, o pé aponta sutilmente para a esquerda. A perna direita está reta servindo de 

apoio para o corpo, com o pé direito apontando para frente e com o tornozelo amarrado 

ao tronco por uma corda cor ocre. As pernas possuem músculos bem delineados, 

panturrilhas volumosas e joelhos proeminentes de formato ovalado. Os pés possuem 

pequenas desproporções em relação ao corpo, com unhas e estrutura óssea bem definidas. 

A vestimenta do santo se resume a um perizônio branco, que cobre a área do quadril 

até o meio da coxa, amarrado e pendendo do lado esquerdo. É talhado com sulcos 

profundos e dinâmicos, com várias dobras em forma de “V”, e têm uma tendência de 
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movimento do planejamento do pano da pureza em arcos partindo de um mesmo ponto 

inicial, demonstrado na Figura 23. 

 

Figura 23: Linhas traçando o movimento do panejamento. 

 

Fonte: Adaptação da fotografia de Cláudio Nadalin, 2018 / Esquema: Laura Beatriz e Diane Lopes, 2018. 

 

Como atributo ele possui um elmo, que é colocado na cabeça, esse é aparentemente 

de prata com detalhes simples que lembram arabescos nas bordas e um vinco passando 

no meio superior, está amarrado à cabeça por meio de uma fita vermelha comprida e fina. 

Outro atributo são as flechas esculpidas em madeira e pintadas de cor prateada ou cinza 

brilhante, essas estão encaixadas em orifícios espalhados pelo corpo tendo apenas a 

metade traseira aparente, as plumas das flechas formam um retângulo ao final destas. Os 

lugares em que estão encaixadas são: o meio da coxa esquerda; o meio do peito; lado 

direito da costela; na região cubital ou um pouco acima do antebraço; no centro do braço 

esquerdo. 

A base, em tons de verde, ocre e vermelho, é irregular e possui bordas arredondadas, 

o tronco que sai da base, ou galho principal, é em tons verdes e ocre, vai até o braço 

estendido do santo passando por trás do corpo, já o segundo galho mais aparente sai da 

esquerda do tronco e vai até o antebraço esquerdo do santo, o terceiro galho mais aparente 

sai do tronco principal para a direita e vai até o meio do tórax da figura.  

Observando-se as características da obra, podemos inferir que se trata de uma obra 

de estilo neoclássico, proveniente, possivelmente, do século XIX. 
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A talha neoclássica é inspirada na arte renascentista greco-romana e reutiliza 

algumas características de estilos anteriores23. Como dito anteriormente, a obra possui 

olhos de vidro, estes só passaram a ser utilizados a partir do século XVIII24. A partir da 

metade do século XVIII, o eixo central passa pela cabeça e um dos pés, geralmente o 

esquerdo, conferindo movimento à imagem25. Os olhos são amendoados, o panejamento 

fica mais colado ao corpo com movimentos amplos e pregas mais diagonais.  Podemos 

destacar a serenidade na expressão de São Sebastião, que é uma das marcas do século 

XIX26. Além disso, os braços e mãos, apesar de possuir certo movimento e estarem presos 

ao tronco, não são expressivos e acompanham a expressão contida do rosto. 

 

2.2. Análise iconográfica 

 

São Sebastião nasceu na cidade de Narbona, na França, no século III 

(provavelmente em 250 d.C.)27, foi educado em Milão, na Itália, terra de sua mãe. Alistou-

se como legionário e foi nomeado chefe da Guarda Pretoriana pelo imperador 

Diocleciano. 

Aproveitou-se de sua posição para converter soldados e prisioneiros à fé cristã. 

Além disso, há relatos de que curou vários doentes, dentre eles o Prefeito de Roma, 

Cromácio, que, convertido, libertou os cristãos cativos antes de renunciar ao seu cargo.28  

Denunciado ao imperador, Sebastião foi tentado com cargos e presentes para que 

renunciasse a sua fé, o que ele negou. Devido à recusa, o monarca, sentindo-se traído, 

ordenou que ele fosse morto sendo despido, atado a uma árvore e morto a flechadas.29 

Sendo deixado quase sem vida, foi encontrado por Irene, uma viúva, que foi ao 

local para lhe dar sepultura condigna. Notando que Sebastião ainda estava vivo, retirou 

as flechas de seu corpo e tratou suas feridas. Depois de curado, Sebastião voltou a 

 

23 Disponível em: <http://www.grupooficinaderestauro.com.br/publicacoes/aspectos-estilisticos-da-

estatuaria-religiosa-no-seculo-xviii-em-minas-gerais.html>.  Acesso em: 09/11/2022. 

24 FABRINO, 2012, 78. 

25 Ibidem, p. 79. 

26 Ibidem, p. 62. 

27 A data varia dependo da fonte utilizada.  

28 CUNHA, 1993, p. 110. 

29 MEGALE, 2003, p.195. 
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defender os cristãos e se apresentou ao imperador, reprovando-o por sua crueldade. Foi 

então peso e morto com pauladas e bolas de chumbo diante da população no dia 20 de 

janeiro de 288, em Roma30. Seu corpo foi atirado na “cloaca maxima”31 para impedir que 

fosse alvo de veneração pública. 

Porém, seu corpo foi encontrado por Luciana, uma cristã, retirado da imundície e, 

posteriormente, sepultado pelos cristãos numa catacumba que teve o seu nome. Suas 

relíquias foram transportadas para a basílica, em 680, erguida no tempo do imperador 

Constantino. Em 828 d.C, parte de suas relíquias foram à abadia de Saint Medrad, em 

Soissons, França, pelo papa Eugênio II32. 

São Sebastião é protetor dos militares, defensor das moléstias contagiosas, 

padroeiro da agropecuária e protetor contra a violência. Por ter sido aprisionado durante 

a perseguição aos cristãos, é ainda considerado protetor dos presidiários e detentos. 

É comumente representado iconograficamente como um jovem seminu, vestindo 

uma espécie de perizônio, atado a uma árvore e tendo o corpo trespassado por flechas ou 

de chagas produzidas por elas. Segundo Cunha (1993), seus atributos são o manto 

vermelho – símbolo de guerreiro -, as flechas, o elmo, a couraça e a espada de soldado 

romano, ao chão. Suas imagens aparecem tanto na arte popular, como na erudita, em 

esculturas e pinturas de santeiros e de grandes mestres. 

Se tratando da obra estudada neste trabalho, essa chegou ao CECOR dotado de 

flechas e um elmo com uma fita vermelha. Quanto à simbologia e representação da 

imagem, o tronco, as flechas e o corpo seminu do santo simbolizam então o momento de 

seu primeiro martírio. Caso o tronco seja um carvalho, esta, no cristianismo primitivo, 

era o símbolo da perseverança, da tenacidade e da persistência, por causa da dureza desta 

madeira nobre. Logo, podemos interpretar isso como a firmeza e perseverança de São 

Sebastião frente ao seu primeiro martírio. O corpo seminu também poderia simbolizar a 

humilhação que ele sofreu por parte do império romano e o elmo sua posição como militar 

no exército romano.33 

 

30 MEGALE, 2003, p.195. 

31 Cloaca Máxima é um dos mais antigos sistemas de esgoto do mundo, construído na cidade de Roma 

para drenar os pântanos locais e remover os dejetos de uma das cidades mais populosas do mundo na 

época, despejando-os no rio Tibre. HOPIKINS, 2007. 

32 LEHMANN, 1959; apud MEGALE, 2003, p.. 

33 Disponível em: <https://cruzterrasanta.com.br/significado-e-simbolismo-de-sao-sebastiao/162/103/> 
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2.3.Tecnologia construtiva 

 

A análise da tecnologia construtiva é essencial ao conservador-restaurador para 

compreender os processos técnicos e os materiais empregados tanto pelo escultor como 

pelo policromador, bem como os acréscimos e outras intervenções posteriores que 

também compõem o histórico da obra34. Dessa forma, se faz possível conhecer melhor as 

particularidades da escultura estudada, possibilitando processos de datações, bem como 

atribuições. Seguindo uma metodologia específica para à obtenção das informações 

desejadas, usou-se de exames, testes e equipamentos científicos, seguindo uma 

metodologia específica para a obtenção das informações desejadas. 

 

2.3.1. Classificação 

 

Segundo o livro Estudo da Escultura Devocional em Madeira35, as esculturas 

religiosas podem ser classificadas em dois grupos: imagens de vulto, que se subdivide 

nas categorias de talha inteira e articulada, e imagens de vestir, que se subdividem em 

cortada ou desbastada, corpo inteiro ou anatomizada, corpo inteiro/roca e roca (Figura 

24). 

 As imagens de talha inteira também são conhecidas como imagens de talha 

completa. São totalmente entalhadas em uma única posição, se caracterizando pela falta 

de alteração na gestualidade, pois não possuem articulações. Podem ser compostas por de 

um ou vários blocos de madeira e ter suas estruturas ocas ou maciças36. Os cabelos são 

sempre entalhados e os olhos podem ser esculpidos na própria madeira ou de vidro.  Estas 

esculturas geralmente apresentam policromias e áreas de planejamento, ricas em técnicas 

de ornamentação, com o objetivo de imitar o tecido e suas texturas. Elas ainda podem 

receber, ou não, complementações de vestes, cabeleiras e outros materiais.37 

 

 

34 ARAÚJO, 2018, p. 42. 

35 COELHO; QUITES, 2014, p.39. 

36 Esculturas ocas têm suas estruturas desbastadas em seu interior para conferir menos peso e evitar 

rachaduras na peça. Já as esculturas maciças são feitas de madeiras madeira compacta, sólida. 

37 COELHO; QUITES, op. cit., p. 40. 
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Figura 24: Classificação das imagens de vulto 

 

Foto: Aline Cristina Gomes Ramos, Estudo da Escultura Devocional em Madeira, p. 39, 2014. 

 

2.3.2. Suporte 

 

A imagem de São Sebastião se configura como uma escultura feita em madeira de 

talha inteira e policromada. Inicialmente foram analisados os exames de radiografia X 

realizados em 2018 (Figura 27, Figura 28, Figura 29) e o relatório elaborado38 no mesmo 

ano. Neste relatório, suspeitava-se que obra possuía 5 blocos, sendo eles: (1) bloco 

principal, (2) face, (3) fragmento no antebraço esquerdo, (4) mão esquerda e (5) mão 

direita, como observado a seguir, em desenho gráfico com blocos encaixados e fixados e 

também conforme “sistema explodido” (Figura 25 e Figura 26). 

 

 

38 O relatório foi elaborado pelas alunas Diane Lopes e Laura Damasceno no curso de Conservação e 

Restauração de Bens Culturais Móveis, durante as disciplinas Consolidação de Policromias (1°/2018) e 

Consolidação de Suporte de Esculturas (2°/2018), ministradas, respectivamente, pelas professoras 

Amanda Cordeiro e Luciana Bonadio. 
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Figura 25: Blocos encaixados e fixados 

 

Desenho gráfico: Izabelle Reis, 2022 

Figura 26: Sistema explodido. 

 

Desenho gráfico: Izabelle Reis, 2022. 
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Figura 27: Exame de radiografia X da mão direita do 

São Sebastião 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

Figura 28: Exame de radiografia X frontal do São 

Sebastião 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

 

Figura 29: Exame de radiografia X semi lateral do São Sebastião 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 
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Posteriormente, com as intervenções realizadas pela aluna pesquisadora e Laura 

Damasceno39, foram descobertos outros blocos nas mãos. A partir disso, optou-se por 

repetir os exames de radiografia X para que se pudesse sanar as dúvidas relacionadas às 

técnicas construtivas do suporte. 

A seguir, podemos observar os novos exames de radiografia X realizados no 

presente trabalho (Figura 30 e Figura 31). 

 

Figura 30: Exame de radiografia X região 

inferior do São Sebastião 

 

Radiografia X: Luiz Souza, 2022. 

Figura 31: Exame de radiografia X lateral da cabeça 

de São Sebastião 

 

Radiografia X: Luiz Souza, 2022. 

 

A partir dos novos exames, conclui-se que a obra aparenta ter um total de 20 

blocos que se unem mediante distintos sistemas de encaixe e/ou de fixação. A leitura 

visual da disposição e da quantidade de blocos pode ser observada a seguir na Figura 32 

e Figura 33, no “sistema explodido” frontal e posterior da imagem. 

 

39 Durante a disciplina Prática de Restauração, ministrada pela professora Lucienne Elias. 
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Figura 32: Novo sistema explodido frontal de São 

Sebastião 

 

 

Desenho esquemático: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 33: Novo sistema explodido posterior de 

São Sebastião 

 

Desenho esquemático: Izabelle Reis, 2022. 

 

 

O bloco principal é constituído pelo corpo do São Sebastião, do topo da cabeça 

aos pés, juntamente com o tronco e a base. O segundo bloco seria o corte facial, que parte 

da região central do topo da cabeça, indo até a metade da cabeça, na região posterior 

(Figura 34). Conforme observado na Figura 28, Figura 29 e Figura 31, o sistema de 

fixação é feito mediante o uso de pregos. 
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Figura 34: Corte Facial 

  

Fotografia: Luiz Souza, 2022 / Desenho: Margarida Souza. In: Estudo da Escultura Devocional em 

Madeira. COELHO; QUITES, 2014, p.146  

O corte facial é realizado para a inserção de olhos de vidro, sendo caracterizado 

por uma parte ocada que servirá para a colocação e fixação dos olhos. Por meio do exame 

de radiografia X (Figura 31), é possível observar a tipologia do olho de vidro, oco, 

esférico e com pedúnculo, como observado nas Figura 35e Figura 36. A modo de 

curiosidade, durante a visita, dentre todas as imagens que foram observadas na ermida e 

casa paroquial, a escultura de São Sebastião é a única que apresenta olhos de vidro. 

 

 

Figura 35: Radiografia X do olho direito 

 

Fotografia: Luiz Souza, 2022. 

Figura 36: Olho de vidro do tipo oco e esférico 

 

Imagem: COELHO; QUITES, 2014, p.141 

 

 Como observado no sistema explodido da Figura 32, anteriormente, as mãos 

também são blocos separados, fixadas através do encaixe macho-fêmea. A mão direita se 

subdivide em 5 blocos: bloco principal (corpo da mão), dedos médio, anelar, mínimo e 
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polegar. Conforme observado na Figura 37, parte do sistema de fixação é feita com o uso 

de pinos de metal, aparentemente nos dedos anelar, médio e polegar, sendo o dedo 

mínimo fixado com o uso de algum adesivo. Através de exames organolépticos, foi 

possível identificar que a mão direita se subdivide em outras 6 blocos: bloco principal 

(corpo da mão), dedos médio, anelar, mínimo e polegar. Devido a perda do dedo 

indicador, não foi possível identificar se este também se configurava como um bloco 

separado ou não, anteriormente à intervenção com massa epóxi, contudo, suspeita-se que 

a fixação dos dedos tenha sido feita mediante o uso de adesivos. 

 

Figura 37: Amplificação do exame de radiografia X da mão direita 

 

Fotografia: Claudio Nadalin, 2018. 

 Além disso, foi possível identificar, através dos exames de radiografia X 

mostrados anteriormente (Figura 27 e Figura 31), outros possíveis blocos, sendo eles: a 

região direita inferior da cintura, um bloco na região superior e outro na região inferior 

do braço esquerdo, região inferior direita posterior da base e três galhos, observados no 

sistema de blocos posterior (Figura 33). Esses blocos alternam entre sistemas de fixação 

com pregos e adesivos. 

Apesar de não ter sido identificado nenhum outro bloco, além dos citados acima, 

vale ressaltar a presença de uma estrutura metálica em formato cilíndrico em posição 

horizontal, visto na Figura 27, que possivelmente serve para dar estabilidade da figura 

com o tronco. 
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2.3.3. Policromia 

 

A análise estratigráfica da obra se deu em dois momentos, o primeiro em 201840, 

em que a análise foi feita, inicialmente, mediante exames organolépticos e fluorescência 

de ultravioleta. E, posteriormente, a fim de se ter uma melhor compreensão da 

estratigrafia da obra, foi utilizado o microscópio USB e teste de solubilidade. No segundo 

momento, em 2022, foi realizada uma nova análise estratigráfica com o auxílio do 

microscópio USB para o esclarecimento de dúvidas e complementação do primeiro 

estudo. O detalhamento do estudo verifica-se a seguir. 

Primeiramente, por meio dos estudos organolépticos a olho nu e com o auxílio de 

uma lupa de aumento, constatou-se que a obra possui uma fina camada de base de 

preparação de cor branca encontrada em toda a sua extensão, como pode ser observado 

na lacuna da camada pictórica da (Figura 38). 

 

40 Feito pelas alunas Diane Lopes e Laura Damasceno no curso de Conservação e Restauração de Bens 

Culturais Móveis, durante as disciplinas Consolidação de Policromias (1°/2018) e Consolidação de Suporte 

de Esculturas (2°/2018), ministradas, respectivamente, pelas professoras Amanda Cordeiro e Luciana 

Bonadio. 
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Figura 38: Pontos de perda de camada pictórica podendo-se observar a base de preparação. 

 

Foto: Diane Lopes, 2018 / Esquema: Izabelle Lohanny, 2022. 

A base e tronco da escultura possuem espessas camadas pictóricas em tons 

variados da cor verde (Figura 39), sendo encontradas também camadas de marrom 

avermelhado e preto na base (Figura 38). 

 

Figura 39: Camada pictórica espessa na região posterior do tronco. 

 

Foto: Laura Damasceno, 2019. 
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Observando-se com o auxílio de uma lupa de cabeça as perdas de camada pictórica 

na região da base e tronco foi possível constatar a presença de folhas de ouro nestas 

regiões, possuindo bolo armênio marrom. Essas aparentam terem sido ornadas com 

pintura a pincel, e, devido ao brilho, possivelmente receberam brunimento (Figura 40). 

 

Figura 40: Pontos de perda de camada pictórica evidenciando estratigrafia 

 

Fotos: Laura Damasceno, 2019 / Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

Como pode ser observado na Figura 41, o restante do corpo da obra é constituído de 

carnação em tom rosa claro, os cabelos possuem uma camada pictórica superior preta, do 

mesmo tipo das sobrancelhas, e pôde ser observada uma camada de cor marrom 

subjacente. 
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Figura 41: Camadas pictóricas do rosto de cabelos. 

 

Foto e Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Além disso, os lábios da escultura apresentam uma camada pictórica em cor salmão 

que se estende para o interior da boca e dentes, aparentemente, brancos, que podem ser 

observadas na Figura 42 a seguir. 

 

Figura 42: Camadas pictóricas dos lábios e dentes. 

 

Foto e Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

 Analisando-se a fotografia  de fluorescência de ultravioleta, realizada em 2018, é 

possivel inferir que a obra possui áreas de intervenção, neste caso, repinturas. Conforme 
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indicado pelas setas verdes na Figura 43, a camada pictórica apresenta manchas de cor 

roxa-escura, indicando a presença de materiais que obscurecem com a fluorescência. Por 

se tratar da carnação, possivelmente, se trata de uma intervenção que contenha o branco 

de titânio (TiO2) em sua composição. Na área destacada em rosa, podemos observar áreas 

de reflexão na policromia com um leve tom arroxeado, o que nos sugere a presença de 

verniz acrílico. 

Na zona evidenciada em vermelho, são observadas áreas que fluoresceram em 

tons de laranja-amarelo, principalmente na carnação e no perizônio, podendo indicar a 

presença do branco de litôponio (ZnS + BaSO4)41. E, na área apontada em laranja, 

percebe-se algumas regiões que fluoresceram em tom amarelo claro, que coincidem com 

as áreas em que foram encontradas intervenção com cera na policromia. Devido a 

semelhança de cor nas fluorescências das áreas destacadas em vermelho e laranja, é 

possível que a primeira também se trate de áreas com intervenções com cera. 

 

 

41 ROSADO, 2011, p. 104. 
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Figura 43: Exame de fluorescência de luz ultravioleta da frente da escultura. 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. / Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

  

Já na região posterior da obra, observada na Figura 44, há uma grande área que fluoresceu 

em tom de azul-escuro na área do tronco, indicado pelo círculo vermelho. Por se tratar da 

região do tronco, composta maioritariamente por tons de verde, é possível que haja a 

presença de azurita (2CuCO3·Cu(OH)2)42 em sua composição. Também pode indicar a 

presença de acetato de polivinila, PVA, como tintas à base de PVA. 

 

 

42 ROSADO, 2011, p. 104. 
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Figura 44: Exame de fluorescência de luz ultravioleta região posterior da escultura. 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. / Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Para entender melhor as especificidades da estratigrafia, foi então realizado um estudo 

aprofundado com o auxílio de lupa de cabeça e microscópio USB com zoom de 1000x, 

cuja análise se deu por meio de lacunas pré-existentes e em outros pontos específicos. 

Para orientar as regiões analisadas, foi necessário, a priori, um mapeamento dessas 

lacunas (Figura 45Figura 45:  Mapeamento dos pontos do estudo estratigráfico). Segue-

se a análise estratigráfica da escultura a seguir (Figura 46Figura 54). 
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Figura 45:  Mapeamento dos pontos do estudo estratigráfico 

 

Desenho gráfico e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Figura 46: Estratigrafia 1 - Carnação 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 
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Figura 47: Estratigrafia 2 – Ferida do abdômen 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

 

Figura 48: Estratigrafia 3 – Carnação do peito esquerdo 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Figura 49: Estratigrafia 4 – Divisa da carnação com cabelo 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 
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Figura 50: Estratigrafia 5 - Sobrancelha 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Figura 51: Estratigrafia 6 - Perizônio 

 

Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Figura 52: Estratigrafia 7 – Tronco 
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Foto e esquema: Izabelle Reis, 2022. 

Figura 53: Estratigrafia 8 – Base próximo ao pé esquerdo 

Foto: Laura Damasceno, 2018 /Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Figura 54: Estratigrafia 9 – Região central da base 

 

Foto: Laura Damasceno, 2018 / Esquema: Izabelle Reis, 2022. 

 

Em 201943, foram realizados testes pontuais para a limpeza química da carnação, 

considerando a composição da camada pictórica para que não consequentes danos. Para 

isto, utilizou-se como referência a tabela desenvolvida por Masschelein-Kleiner, que 

categoriza o uso dos menos tóxicos aos mais tóxicos, dos menos reativos aos mais 

reativos. Foram testados os seguintes solventes: água deionizada, EDTA a 2,5% em água 

deionizada e aguarrás. O teste foi realizado em áreas pontuais da carnação e nos mostrou 

 

43 Durante a disciplina Intervenções em Esculturas, ministrada pela professora Lucienne Elias. 
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que a sujidade não estava apenas impregnada na camada mais superficial, mas que de fato 

havia uma camada de verniz aplicado sobre a imagem e que esse havia escurecido.  

O solvente que se mostrou mais eficaz na remoção do verniz foi a aguarrás e o 

resultado pode ser observado na Figura 55. 

 

Figura 55: Braço esquerdo durante o processo de limpeza e retirada de verniz, 

 

Foto: Izabelle Reis, 2019. 

Uma das indagações feitas durante o processo de análise estratigráfica era se a 

carnação aparente era original ou se tratava de uma repintura. Com o intuito de sanar essa 

dúvida, foi solicitado ao Laboratório de Ciência da Conservação – LACICOR, um exame 

de corte estratigráfico, realizado pela técnica de laboratório Selma Otília Gonçalves da 

Rocha. 

Conforme mostrado nas figuras Figura 56 e Figura 57 abaixo, podemos inferior a 

presença de 4 camadas na carnação. Base de preparação com gesso grosso e fino, uma 

camada pictórica com a presença de branco de zinco, conforme a imagem de 

fluorescência de ultravioleta, e, por fim, a camada pictórica rosa da carnação. Com isso, 

pode-se concluir que a carnação é original, não uma repintura. 
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Figura 56: Corte estratigráfico visto sob microscópio com 

aumento de 33x  

 

Selma Otília Gonçalves da Rocha, 2022. 

Figura 57: Corte estratigráfico visto sob microscópio de luz 

ultravioleta, com aumento de 33x – evidências da 

fluorescência do branco de zinco. 

 

Selma Otília Gonçalves da Rocha, 2022. 

 

O resultado se deu a partir do cruzamento de informações obtidas pelos exames 

realizados. A leitura do resultado da estratigrafia pode ser observada na tabela a seguir. 

 

Tabela 1: Estratigrafia da policromia de São Sebastião. 

Regiões analisadas Cabelo Divisa 

entre 

cabelo e 

Carnação 

Sobran-

celhas 

Carnação Lábios Feridas 

das 

flechas 

Perizônio Cordas Tronco Base 

(próximo 

ao pé 

esquerdo) 

Base 

(região 

central) 

 

Camada de 

verniz 

-        - - - 

Camada pictórica 

2 

   -   -     

Cera - - - - - - - -  -  

Base de 

Preparação 2 

- - - - - - -  -  - 

  

Camada pictórica 

1 

           

Douramento - - - -  - -     

Bolo armênio - - - -  - -     

Base de 

Preparação 

           

Suporte            

Tabela: Izabelle Reis, 2022. 
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2.3.4. Complementos 

 

A imagem de São Sebastião deu entrada no CECOR em dois momentos, o 

primeiro em 2018 e o segundo em 2022. Contudo, durante a segunda entrada da obra, esta 

veio sem seus complementos, elmo e flechas. Portanto, a análise construtiva desses foi 

realizada através das fotografias e informações encontradas na ficha de inventário do 

Memorial da Arquidiocese e do relatório realizado durante 201844. 

 Podemos inferir que a obra apresenta os seguintes complementos, mostrados na 

Figura 58: um elmo feito em bloco único que, de acordo com a ficha da arquidiocese45 , é 

feito em prata fundida, martelada, recortada e repuxada. O elmo ainda possui duas fitas 

de tecido vermelhas, possivelmente em cetim46, para amarração à cabeça; além disso, 

também há um conjunto de 05 flechas feitas em madeira entalhada e policromada, na cor 

prateada, que são encaixadas em orifícios do corpo da obra, dando a ideia de estarem 

cravadas ao corpo. 

 

 

44 Pelas alunas Diane Lopes e Laura Damasceno no curso de Conservação e Restauração de Bens Culturais 

Móveis, durante as disciplinas Consolidação de Policromias (1°/2018) e Consolidação de Suporte de 

Esculturas (2°/2018), ministradas, respectivamente, pelas professoras Amanda Cordeiro e Luciana 

Bonadio. 

45 Anexo 2, 2016, p. 306. 

46 Ibidem. 
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Figura 58: Atributos (flechas e elmo) 

 

Fotografia: Diane Lopes, 2018. 

 

2.4.  Registros de intervenções anteriores 

2.4.1.  Intervenções anteriores (1987-2016) 

 

 De acordo com a ficha do SPHAN47, elaborado em 1987, nas especificações do 

estado de conservação, a obra apresentava perdas das flechas e de pequenas partes da 

carnação. Analisando a fotografia que consta na ficha (Figura 59), é visível que a obra 

não apresenta nenhum de seus atributos, flechas, elmo e faixa. 

 

 

47 Anexo 1, 2016, p. 2. 
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Figura 59: São Sebastião em inventário do SPHAN, 1987. 

 

Fonte: SPHAN, 1986. 

 

Posteriormente, em 2016, foi elaborada uma nova ficha de inventário pela equipe 

do Memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte48 , nessa consta, além de um novo estado 

de conservação, fotografias feitas durante um levamento realizado em 2010 por Juliana 

Martins de Castro e Mônica Eustáquio Fonseca. Inicialmente, comparando-se as 

fotografias frontais que constam nas fichas do Memorial da Arquidiocese (Figura 60) e 

SPHAN (Figura 59), podemos inferir duas coisas: a primeira é a presença dos atributos 

da imagem, elmo, flechas e faixa e a segunda é a intervenção no dedo indicador da mão 

esquerda. 

 

 

48 Anexo 2, p. 306 
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Figura 60: São Sebastião em 2010 com atributos, vista frontal. 

 

Fonte: Inventário do memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016. 

 Como podemos observar a seguir nas Figura 61 eFigura 62, no período entre 1987 

e 2010, há uma mudança na posição do dedo indicador da mão esquerda da obra. Isso nos 

indica que houve uma quebra e perda deste dedo e, então, foi feito um novo. Também se 

suspeita que as flechas e faixa são intervenções, possivelmente realizadas no período entre 

1987 e 2010. 

  

Figura 61: Mão esquerda do São Sebastião, 1986 

 

 Fonte: Amplificação da fotografia de São 

Sebastião, inventário SPHAN, 1987. 

Figura 62: Mão esquerda Do São Sebastião, 2010. 

 

Fonte: Amplificação da fotografia de São 

Sebastião, inventário do memorial da 

Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016 
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A ficha de inventário da arquidiocese49 também conta com um novo estado de 

conservação que foi elaborado posteriormente às fotografias, em 2016. Nesse é dito que: 

a peça possui repintura, correção com manchas de tintas 

diferentes na carnação, apresenta descascados, sujidades, trincas, 

craquelados, base comprometida por insetos e presença de vários 

insetos alocados nas perfurações e reentrâncias. Dedo indicador 

na mão esquerda foi quebrado e colado; o mesmo apresenta ter 

acontecido com o dedo médio da mesma mão. Na mão direita 

falta falange do dedo indicador e o polegar foi quebrado e colado. 

 Analisando o trecho acima, podemos deduzir que a obra passou por mais 

intervenções, sendo elas: repinturas e fixação de dedos quebrados. Além disso, podemos 

compreender que parte das repinturas presentes na carnação possui tons diferentes do 

original. 

 Outro ponto que é interessante ser ressaltado é a diferença na descrição das 

características da escultura nas duas fichas. Na ficha do SPHAN, no tópico 29, 

Características Técnicas, é dito que “[...] a imagem é composta por cinco partes 

policromas, sendo as cores predominantes: marrom nos cabelos, na corda e na base, 

vermelho nas estrias, branco no perizônio, verde faiscado, ocre no tronco da árvore e parte 

da base, imitando chão. Carnação rosa-escuro [...]”50. Enquanto na ficha do Memorial da 

Arquidiocese os cabelos são descritos como sendo ondulados, estriados, pretos51 e o 

tronco no qual o santo está amarrado e o chão são pintados de verde-escuro, preto e 

amarelo52. 

 A partir desses trechos de descrição e analisando a fotografia realizada durante o 

levantamento para inventário, como pode ser observado na Figura 63 abaixo, em 2010 o 

cabelo de São Sebastião apresentava duas tonalidades, marrom e preto, o que nos indica 

que no período entre 1987 e 2010 a obra também passou por intervenções em sua 

policromia, provavelmente nos cabelos, pelas razões citadas anteriormente, sobrancelhas, 

devido a semelhança na aparência da tinta preta utilizada nas sobrancelhas e no cabelo, e 

carnação, como descrito no estado de conservação de 2016. 

 

 

49 Anexo 2, p. 306 

50 Anexo 1, 1987, p.2 

51 Anexo 2, 2016, p.305 

52 Idem, p. 306 
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Figura 63: Cabeça de São Sebastião, 2010. 

 

Fonte: Amplificação da fotografia de São Sebastião, inventário do memorial da Arquidiocese de Belo 

Horizonte, 2016. 

 

2.4.2.  Intervenções anteriores (2016-2018) 

 

No dia 12 de março de 2018, a obra deu entrada no Centro de Conservação-

Restauração de Bens Culturais (CECOR), no qual, durante a disciplina Consolidação de 

Policromias, ministrada pela professora Amanda Cordeiro, as alunas Diane Lopes e Laura 

Beatriz Damasceno elaboraram um novo estado de conservação da escultura. Neste, é 

dito que a obra possuía intervenções aparentes em seu suporte e policromia como: pontos 

de aplicação de cera em áreas de perdas de suporte da base (Figura 64) e do pano da 

pureza, aplicação de resina epóxi nos dedos da mão direita para recolocação destes que 

foram quebrados (Figura 65), e possivelmente no dedo indicador da mão esquerda, que 

aparenta ser feito também de resina epóxi (Figura 66). 
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Figura 64: Cera na presente na região 

inferior da base 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. 

Figura 65: Epóxi nos 

dedos da mão direita 

 

Fotografia: Izabelle 

Reis, 2019. 

Figura 66: aspecto do dedo 

indicador da mão esquerda 

Fotografia: Laura Damasceno, 

2018. 

Dessa forma, podemos concluir que, durante o período entre 2016 e 2018, a obra 

passou por mais intervenções, sendo ela os anéis de resina epóxi colocados nos dedos da 

mão direita da imagem e a intervenção com cera na região inferior da base. Isso porque 

não há nenhuma citação de ambas na ficha de 2016. 

 Além disso, no relatório é dito que, sobre o estado de conservação da policromia, 

as imagens de fluorescência de ultravioleta (Figura 67 e Figura 68) evidenciaram mais 

nitidamente a camada de intervenção pictórica na região da carnação e no tronco. 
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Figura 67: Imagem frontal de luz ultravioleta 

evidenciando as intervenções na policromia 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

Figura 68: Imagem posterior de luz ultravioleta 

evidenciando as intervenções na policromia 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

 

Presume-se que as demais intervenções com cera presentes na policromia do São 

Sebastião tenham ocorrido em um outro momento, provavelmente anterior ao 

levantamento realizado pela equipe da arquidiocese em 2010. Isso porque ao se analisar 

as fotografias de 2010 e 2018 (Figura 69 e Figura 70), mesmo com a evidente perda de 

camada pictórica, conseguimos perceber que não há mais nenhum outro processo na 

policromia que diferencie uma fotografia da outra. 
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Figura 69: Amplificação da região frontal inferior da base, 2010. 

 

Fonte: inventário do memorial da Arquidiocese de Belo Horizonte, 2016 

Figura 70: Amplificação da região frontal inferior da base, 2018. 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

 

Além disso, durante as intervenções realizadas em 2018, descobriu-se as 

intervenções com cera na policromia da base, observadas na Figura 71 e Figura 72, que 

coincidem com as regiões demonstradas na Figura 69 e Figura 70. Ou seja, durante o 

levantamento realizado, em 2010, pelo Memorial da Arquidiocese, a obra já havia 

passado por estas intervenções na policromia, que não se resumem apenas na região da 

base, mas também tronco e em pequenos pontos da carnação. 
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Figura 71: Presença de cera na região inferior frontal 

direita da base. 

 

Fotografia: Laura Beatriz Damasceno, 2018 

Figura 72: Remoção de cera com fibras na região inferior 

frontal esquerda da base. 

 

Fotografia: Laura Beatriz Damasceno, 2018. 

 

2.4.3. Intervenções anteriores (2018-2019) 

  

 No estado de conservação do suporte elaborado em 201853, constava que a obra 

apresentava rachaduras em diversos pontos: na área da base, pé direito, pano da pureza, 

mão direita, sendo uma no polegar e outra no dedo indicador; lado superior direito do 

tórax, duas simétricas na face que saem da parte das narinas em direção às orelhas; uma 

na região da corda que amarra o punho direito e uma no dedo médio da mão direita. 

Também foram encontrados pregos oxidados cravados na base e no tronco da obra. 

Observou-se a presença de dois pequenos orifícios na perna esquerda, um acima e outro 

abaixo do joelho, com pequena perda de policromia. Além disso, havia pontos de 

aplicação de cera em áreas de perdas de suporte da base e do pano da pureza, bem como 

em rachaduras. Além disso, era perceptível a presença de resina epóxi nos dedos da mão 

direita para recolocação destes que foram quebrados, e possivelmente no dedo indicador 

da mão direita, que aparentava ser feito também de resina epóxi. 

 Na policromia, é dito que toda a superfície estava coberta por sujidades 

generalizadas como: resquícios do que aparentou ser espuma floral; poeira; teias de 

 

53 Em 2018, a obra foi objeto de trabalho das alunas Diane Lopes e Laura Damasceno no curso de 

Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis, durante as disciplinas Consolidação de Policromias 

(1°/2018) e Consolidação de Suporte de Esculturas (2°/2018), ministradas, respectivamente, pelas 

professoras Amanda Cordeiro e Luciana Bonadio. 
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aranha e traças de parede. Bem como era observável a presença de craquelês, 

ressecamento da camada pictórica em alguns pontos, desprendimentos, principalmente na 

região posterior do tronco, áreas de perda da policromia que chegavam até a base de 

preparação e outras até suporte; assim como perdas que deixavam a mostra camadas 

adjacente.  

E, como citado anteriormente, foram evidenciadas pelas imagens de fluorescência 

de ultravioleta, intervenções na policromia, encontradas mais nitidamente na carnação. 

Baseando-se no estado de conservação e na proposta de intervenção elaborada 

naquele ano, os tratamentos foram iniciados com a fixação emergencial da policromia. 

Este procedimento foi realizado com CMC (Carboximetilcelulose) a 4% em água para a 

hidratação das áreas ressecadas da policromia (Figura 73), aplicada sobre os 

desprendimentos, e álcool polivinílico a 10% em água para sua fixação (Figura 74).  

Devido a movimentação do suporte ocasionada pela mudança do clima em Belo 

Horizonte, algumas áreas que já haviam sido fixadas com CMC e álcool polivinílico 

diluído a 10% em água, se descolaram do suporte novamente. Portanto, foi decidido usar  

um adesivo com força de adesão suficiente que tivesse uma maior penetração. As alunas 

então testaram uma solução de álcool polivinílico, água e álcool etílico na concentração 

de 3:25:50, que passou a ser usado no lugar dos adesivos anteriores, e fixava mais 

rapidamente a policromia do que o CMC. Porém, ainda havia alguns pontos na base e no 

tronco em que estas técnicas não se mostravam muito eficazes. Nas áreas em que a base 

de preparação e/ou a camada pictórica eram extremamente grossas, rígidas e deformadas 

de um modo que não havia como voltá-las para o lugar, em contato com o suporte, sem 

que se fragmentassem, foi escolhido utilizar cera microcristalina, levando em 

consideração que a obra já estava impregnada com cera de abelha em diversos pontos da 

policromia do tronco e da base. 
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Figura 73: Aplicação de CMC a 4% para 

hidratação 

 

Fotografia: Diane Lopez, 2018. 

Figura 74: Aplicação do álcool polivinílico com 

seringa nas áreas de difícil acesso com o pincel 

Fotografia: Diane Lopez, 2018. 

 

 Após a fixação da maior parte dos desprendimentos no tronco, optou-se pela 

retirada das intervenções com cera na base (Figura 75 e Figura 76) enquanto a fixação de 

policromia no topo era feita, para conseguir então fazer a consolidação do suporte nesta 

região. A retirada da cera na região inferior da base deixou visível um bloco de madeira 

distinto, que pode ser observado na lateral direita da Figura 76, além da quantidade e 

profundidade dos orifícios e rachaduras existentes. 

 

Figura 75: Inferior da base antes da remoção da cera 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. 

Figura 76: Inferior da base após a remoção da cera 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. 
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 Durante o procedimento, as alunas constataram que se tratava de cera de abelha e 

que esta estava impregnada com poeira, pequenos pedaços de materiais diversos e 

excrementos de cupim. Conforme o relatório, a aplicação da cera não era uniforme e não 

preenchia todos os orifícios, a base estava desnivelada, causando uma pequena 

instabilidade de apoio da escultura e esperava-se resolver tal problema com a 

consolidação do suporte.  

 Ao longo do procedimento, também foram encontrados um pino de madeira em 

um dos orifícios na região inferior da base (Figura 77), o qual as alunas suspeitaram ter 

sido utilizado para preencher espaço. Também foi encontrado um bloco em forma de 

cunha dentro da rachadura da base (Figura 78), e, por esta ser antiga, indagaram se poderia 

ter sido o próprio escultor que utilizou o bloco na rachadura para preencher espaço o 

espaço numa tentativa de consertá-la. 

 

Figura 77: Pino de madeira removido 

de um dos orifícios da base 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. 

Figura 78: cunha dentro da rachadura após a 

remoção da cera 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. 

 

Para a continuação com a consolidação do suporte foi feita mais uma etapa de 

limpeza na base para retirar o resto de cera e outros materiais aderidos. Foi encontrada 

uma massa, com aspecto de argamassa, no lado esquerdo abaixo da camada de cera, bem 

como um pedaço de estopa. Utilizou-se álcool na concentração de 75% em água destilada 

para sensibilizar a massa, sendo posteriormente removida com o bisturi. 
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Por último, foi realizada a consolidação do suporte, a qual escolheram utilizar 

serragem grossa como a carga e cera micro cristalina como o aglutinante, levou-se em 

consideração que a obra já estava impregnada com cera de abelha em diversos pontos da 

policromia do tronco e da base. A massa de consolidação foi aplicada nos orifícios e 

rachaduras da base. Vale ressaltar que nos orifícios maiores e profundos também foi 

utilizado lascas de madeira para preencher o espaço junto com a massa. 

 

Figura 79: Colocação das lascas de madeira para 

ajudar a preencher o orifício 

 

Fotografia: Laura Beatriz Damasceno, 2019. 

Figura 80: Preenchimento com a massa de 

consolidação 

 

Fotografia: Laura Beatriz Damasceno, 2019. 

Figura 81: Área da base em processo de consolidação 

 

Fotografia: Laura Beatriz Damasceno, 2019. 
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Ao segundo semestre de 201954 foi realizado um novo exame organoléptico geral 

na obra para reavaliar seu estado de conservação. Conclui-se que não havia ocorrido 

mudanças desde a última intervenção na obra. A policromia que ainda não havia sido 

fixada estava em desprendimento, estando localizadas na região posterior superior do 

tronco e na região das costas do São Sebastião. A obra também apresentava sujidades 

generalizadas que se acumularam no período entre os semestres, e, além disso, notou-se 

a presença de cera sob algumas áreas de repintura como uma tentativa de consolidar o 

suporte.  

Foi, inicialmente, dada continuação na fixação das áreas da policromia que ainda 

não haviam sido fixadas com os adesivos utilizados anteriormente, álcool polivinílico em 

água e álcool na proporção de 3:25:50; álcool polivinílico à 20% em água.  

Posteriormente, deu-se continuidade na etapa de preenchimento dos orifícios e 

rachaduras da base com serragem grossa e cera microcristalina pigmentadas (Figura 82), 

os demais orifícios foram deixados para consolidação com outro tipo de massa. Os 

pigmentos utilizados foram o Negro 707, Sombra Queimada 405 e Esmeralda 603. Vale 

ressaltar que o procedimento também serviu para resolver o problema de instabilidade da 

base ao se complementar a lateral direita anterior da obra. 

 

 

54 Durante a disciplina Intervenções em Escultura, segundo semestre de 2019, ministrada pela professora 

Lucienne Elias, me juntei ao trabalho na escultura de São Sebastião junto da aluna Laura Damasceno.   
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Figura 82: Área da base depois da consolidação com massa de serragem grossa e cera microcristalina 

pigmentadas 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

 

O procedimento seguiu com a remoção da intervenção com resina epóxi da mão 

direita da imagem. Para isto, foram realizados testes de solubilidade com álcool etílico 

para a solubilização do epóxi. O álcool apresentou bons resultados solubilizando apenas 

a epóxi e não a camada pictórica, apesar de a acetona ser a mais recomendada para essa 

remoção55, não estava disponível no momento. Como pode ser observado nas figuras 

Figura 83 e Figura 84 a seguir, o teste se deu por meio de uma compressa de algodão 

umedecida em álcool em etílico e se restringiu apenas à epóxi que estava aderida na ponta 

do dedo. 

 

 

55 Disponível em: <https://www.loctite-consumo.com.br/pt/como-colar/reparos-em-casa/removendo-

epoxi-aprenda-as-melhores-praticas-e-ferramentas.html>. Acesso em: 30/11/22 
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Figura 83: Teste de solubilização com álcool no 

dedo indicador da mão direita 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019 

Figura 84: Teste de solubilização com álcool no 

dedo indicador da mão direita 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019 

 

Para a remoção das demais intervenções com massa epóxi da mão direita, foi, 

primeiramente, realizados desbastes com o auxílio de uma micro retífica Dremel® 

(Figura 86), e, posteriormente foram colocadas compressas com álcool etílico envolvidas 

com filme de poliéster, observado na Figura 87, uma vez que o álcool é um solvente 

volátil e era preciso que ele ficasse em contato com a epóxi por um certo tempo. Após a 

solubilização do epóxi, foi utilizado um bisturi e Dremel® para continuar sua remoção. 

Os dedos que estavam envoltos pela massa se soltaram (Figura 88), já que a epóxi foi 

utilizada para fixá-los. 
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Figura 85: Mão direita anteriormente ao 

processo de remoção das intervenções 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Figura 86: Mão direita durante o desbaste com Dremel 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Figura 87: Mão direita durante o processo de 

solubilização da epóxi 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Figura 88:  Mão direita após remoção de epóxi 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

 

 

Em seguida, iniciou-se a remodelagem do dedo indicador da mão esquerda, isto 

porque, como pode ser observado na Figura 89, o dedo, devido ao seu aspecto, se diferia 

dos outros dedos daquela mão e se destacava. Optou-se por não refixar os dedos da mão 
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direita neste momento porque seria feita uma análise comparativa das formas utilizando-

os como parâmetro para a remodelagem do dedo de massa epóxi.   A remodelação do 

dedo foi realizada utilizando o Dremel® para desbastar a resina epóxi e foi usada a Massa 

F12® para complementar em outros pontos caso fosse necessário, o processo e o 

resultado pode ser observado na Figura 90 e Figura 93. Conforme a Figura 93, pôde-se 

visualizar que, nos dedos médio e mínimo, também havia uma intervenção com massa 

epóxi. Nesses, foi realizado o desbaste com o Dremel® e complementação com Massa 

F12®56 a fim de se melhorar o aspecto da intervenção. 

 

Figura 89: Mão esquerda antes da 

remodelagem 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Figura 90: Mão esquerda durante o 

processo do remodelagem do dedo 

indicador 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Figura 91: Comparação entre o 

dedo a ser remodelado e o dedo 

médio da mão direita 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

 

 

56 Trata-se de uma massa à base de emulsão acrílica. Disponível em: 

<https://www.viapol.com.br/media/93617/ft-massa-f12-2015.pdf>. Acesso em: 01/12/2022. 
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Figura 92: complementação com massa epóxi 

 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Figura 93: mão esquerda, dedo após a 

remodelação 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019 

 

Como mostrado anteriormente na Figura 85 e Figura 88, foi removido a massa 

epóxi que estava presente na ponta do dedo indicador da mão direita. A partir deste 

processo, foi necessária a complementação do suporte nessa área, a qual se utilizou a 

massa F12®. Para que a complementação pudesse ser realizada, era necessário que 

houvesse algo que desse suporte para a massa a ser colocada. Logo, foi talhado um 

pequeno pino (Figura 94) e, em seguida, este foi fixado utilizando acetato de polivinila 

(PVA) e um sistema de fixação (Figura 96) para que mantivesse o pino no lugar durante 

a secagem do adesivo. Após a secagem, foi realizada a complementação com a massa 

F12® (Figura 97 Figura 98), na qual teve uma pré modelagem enquanto ainda maleável 

e, após o endurecimento da massa, foi finalizada a modelagem utilizando micro retífica 

(Dremel) e um bisturi, sendo lixada em seguida para um melhor acabamento. 
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Figura 94: Pino de madeira 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2019. 

Figura 95: Colagem do pino de madeira 

com PVA 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2019. 

 

 

Figura 96: Sistema de 

fixação do pino de madeira 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 

2019. 

Figura 97: Complementação com 

massa F12® 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Figura 98: dedo com a massa 

F12® anteriormente à 

modelagem final 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

 

Após o processo de remodelação, foi realizada a remoção das repinturas, visíveis 

tanto à olho nu, como mostrado na Figura 99, quanto nos exames de fotografia com luz 

UV, utilizando um bisturi, uma vez que este procedimento demonstrou eficiência na 

remoção da tinta da repintura sem prejudicar a carnação. Enquanto era realizada a retirada 

da repintura, observou-se que havia a presença de cera por baixo de várias dessas áreas, 
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que pode ser observada na Figura 100. A cera havia sido utilizada como nivelamento para 

depois receber uma camada de tinta.  

 

Figura 99: Área da perna 

esquerda com repintura pontual 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Figura 100: Área da perna 

esquerda após a retirada da 

repintura com bisturi 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 

2019. 

Figura 101: Área da perna 

esquerda após a retirada de cera 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 

2019. 

 

 

Optou-se pela remoção das ceras encontradas nas áreas que costumavam ter 

repintura na carnação. A remoção foi realizada com o auxílio de um soprador de ar quente, 

swab e sonda exploratória. Conforme pode ser observado na Figura 101, a cera foi 

utilizada para tampar alguns orifícios, possivelmente provenientes de um ataque causado 

por insetos xilófagos. 

Em seguida, foi realizada a limpeza mecânica em toda a escultura com o auxílio 

de uma trincha macia e, para a limpeza química da carnação, foram realizados testes de 

solubilidade, do qual, dentre os solventes testados: água deionizada, TTA, EDTA 25% e 

aguarrás, o último é o que se mostrou mais eficiente para a limpeza e remoção do verniz 

e sem prejudicar a camada pictórica subjacente. O teste de limpeza pode ser observado a 

seguir das figuras Figura 102 a Figura 104. 
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Figura 102: Área do braço 

esquerdo antes da limpeza 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Figura 103: Braço esquerdo 

durante o processo de limpeza 

e retirada de verniz 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

 

Figura 104: Área do braço 

esquerdo depois da limpeza 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

 

Devido a eficiência da limpeza no perizônio, foi realizada, primeiramente, a 

limpeza da carnação. Isso porque, como o objetivo é manter a unidade da obra como um 

todo, usou-se o limite de limpeza da carnação como parâmetro de limpeza para as demais 

partes. Na Figura 105, pode-se observar a obra durante o processo de limpeza, além de 

comparar a carnação nas áreas que já haviam sido limpas, região do tronco e rosto, e 

regiões em que o processo ainda seria realizado, pernas. 

 

Figura 105: São Sebastião durante o processo de limpeza química 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019. 

Como dito anteriormente, foram encontrados orifícios por baixo de algumas áreas 

com intervenção de cera e, conforme o inventário do Memorial da Arquidiocese57, a peça 

 

57 Anexo 2, p. 306 
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já havia sofrido ataque por insetos xilófagos. Além disso, durante a consolidação da base, 

foi observada a presença de um inseto muito pequeno com auxílio de lupa, que não foi 

possível ser identificado. Optou-se então por realizar a desinfestação da obra utilizando 

Dragnet® em aguarrás, na proporção de 6,5 mL de inseticida para 1L de solvente. 

Posteriormente, foi realizada a fixação dos dedos que haviam se soltado com a 

remoção da intervenção de epóxi. A colagem foi feita com acetato de polivinila (PVA) 

puro, o adesivo foi aplicado com o pincel e foi criada um sistema de estabilização, 

semelhante à uma tala, que também exercia uma certa pressão para ajudar na adesão, os 

sistemas de fixação podem ser observados na Figura 106 e Figura 107. 

 

Figura 106: Sistema para auxiliar na 

adesão do dedo anelar da mão direita 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019 

Figura 107: Sistemas para auxiliar na adesão dos dedos 

anelar e polegar da mão direita 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

 

Vale ressaltar que o dedo anelar da mão esquerda não estava alinhado, que pode ser 

visto na Figura 108. Por esta razão e devido à falta de firmeza desse bloco, optou-se pela 

remoção deste para que pudesse ser realinhado e então fixado novamente. A remoção foi 

realizada utilizando um pouco de movimentação na parte e se soltou com facilidade. 
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Figura 108: Mão Esquerda do São Sebastião 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019 

Durante a fixação, pôde-se observar que ficavam pequenos espaçamentos em 

algumas áreas entre os dedos colados e mãos, também foi possível observar que o dedo 

anelar da mão esquerda não se encaixava muito bem na mão, ficando torto quando as 

supostas áreas de encaixe estavam totalmente em contato. Concluiu-se que seria 

necessária a consolidação dessa área do dedo antes de sua fixação, portanto, a fixação 

desta parte foi deixada para ser realizada depois, junto com a consolidação das demais 

partes da obra. 

Seguidamente foi realizada a consolidação na área inferior da base e no orifício 

encontrado na região da perna esquerda com microesfera de vidro K1 da marca 3M® 

aglutinada em Paraloid B72® a 10% em álcool etílico. Esta etapa foi realizada, com o 

auxílio de uma seringa, na região inferior da base e nos orifícios encontrados na perna 

esquerda. 
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Figura 109: Base depois da consolidação com massa de microesfera de vidro 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Depois foi realizada a consolidação do suporte com massa composta por serragem 

fina e PVA em água 1:1. A consolidação foi realizada no braço direito da obra (Figura 

111), no polegar direito (Figura 112), no dedão do pé direito (Figura 113), na lateral 

direita do perizônio (Figura 114), no anelar da mão esquerda (Figura 115) e na área 

inferior da base (Figura 110). Ressalta-se que, na região inferior da base, também foram 

utilizados pigmentos para deixar a massa de consolidação já integrada com o entorno das 

lacunas, como mostra a Figura 110. 

 

Figura 110: Base no processo de consolidação de suporte com massa pigmentada de serragem  

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 
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Figura 111: Consolidação no braço 

direito 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2019. 

Figura 112: Consolidação do 

polegar direito 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 

2019. 

Figura 113: Consolidação na 

região do pé direito 

 

Fotografia: Laura 

Damasceno, 2019. 

 

Figura 114: Consolidação na lateral direita do 

perizônio 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019 

Figura 115: Consolidação do dedo anelar da mão 

esquerda 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2019 

 

 

Ainda vale ressaltar que a consolidação realizada no dedo anelar da mão esquerda 

foi necessária para compensar a perda de suporte que fazia o dedo ficar torto ao ser 

refixado. Logo, como pode ser observado na Figura 115, há uma pequena área de 

consolidação que foi realizada no dedo. Para fazer a consolidação com massa de serragem 

na região, era necessário um suporte, para que a massa utilizada e o bloco a ser encaixado 

pudesse ter uma melhor sustentação. Logo, foram feitos orifícios no dedo e no bloco a ser 

fixado para o encaixe do pino de metal, uma vez pronto esse sistema, foi realizada a 
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consolidação no dedo com a massa de consolidação.  Após a secagem, foi então fixada a 

ponta do dedo utilizando acetato de polivinila (PVA). 

 

2.4.4. Intervenções anteriores (2019-2020) 

 

 Como se sabe, a escultura de São Sebastião, do presente trabalho, também cumpre 

uma função processional, isso implica que há uma maior interação dos fiéis com o objeto 

durante o período de sua procissão, em 20 de janeiro. Tendo isso em mente, enquanto a 

peça estava sendo restaurada no CECOR, não foi possível ser realizada as comemorações 

habituais pela comunidade à qual pertence. Por isso, foi solicitado pela Arquidiocese 

detentora da imagem que esta retornasse à comunidade para as comemorações de janeiro 

e, posteriormente, retornasse ao CECOR para que se desse continuidade ao tratamento 

proposto. 

 Portanto, ao final de dezembro de 2019 e início de 2020, durante o período de 

férias, foi realizada uma reintegração cromática na imagem para que pudesse retornar à 

comunidade temporariamente58. 

 A intervenção se iniciou com o processo de limpeza mecânica e, logo, seguiu para 

o nivelamento das lacunas da policromia. A massa utilizada era constituída de carga de 

carbonato de cálcio (CaCO3)59 e adesivo, sendo três partes de espessante metilcelulose a 

4% em água deionizada e uma parte de PVA. Após a aplicação em camadas, esperando a 

secagem entre elas, fez-se o acabamento com lixa d’água, limpeza mecânica com trincha 

macia e, caso necessário, era utilizado swab levemente umedecido em água. O resultado 

do nivelamento pode ser observado na Figura 116. 

 

58 A intervenção foi realizada pela aluna pesquisadora, mediante à um estágio voluntário em conjunto das 

professoras Luciana Bonadio e Lucienne Elias. 

59 Sal inorgânico com propriedades neutra e alcalina 
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Figura 116: Nivelamento de São Sebastião 

 

Fotografia: CECOR, 2019. 

 

 Parte do processo de apresentação estética foi a reintegração cromática, a qual foi 

realizada com a aquarela da marca Winsor&Newton® e a técnica empregada foi a 

mimética60 devido ao aspecto da carnação (Figura 117Figura 118).  

 

 

60 Esta técnica consiste na reintegração da cor, da forma e da textura das áreas em falta com o objetivo 

de ser invisível ao observador comum, pretendendo-se igualar às cores das áreas reintegradas às cores 

originais circundantes. Cf. BAILÃO, 2011, p.47. 
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Figura 117: Pés do São Sebastião anterior ao processo de 

reintegração cromática 

 

Fotografia: CECOR, 2019. 

 

Figura 118: Pés do São Sebastião após o 

processo de reintegração cromática 

 

Fotografia: CECOR, 2019. 

 

 Por fim, foi aplicado verniz para proteger tanto a pintura original quanto a 

reintegração cromática, haja visto que a aquarela é solúvel em água e a obra sairia em 

procissão, onde seria manipulada e tocada pelos fiéis. O verniz utilizado foi o Paraloid 

B72® a 10% em xilol e 3% cera microcristalina e a aplicação foi feita por aspersão. O 

resultado pode ser observado a seguir (Figura 119). 
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Figura 119: São Sebastião após finalização das intervenções de 2020 

 

Fotografia: CECOR, 2019. 
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Capítulo 3. O processo de intervenção e os protocolos de gestão 

de conservação 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar a proposta e o processo de intervenção e de 

conservação preventiva realizado por mim no âmbito do Trabalho de Conclusão do 

Curso, considerando os métodos analíticos apresentados no capítulo anterior e as questões 

relacionadas à recepção de uma peça que sofreu intervenções por outros atores. 

 

 

3.1. Estado de conservação atual da obra 

 

3.1.1. Suporte 

 

 A partir dos exames organolépticos, a olho nu e com auxílio de uma lupa de 

cabeça, é possível perceber, num primeiro momento, que o suporte apresenta fissuras e 

trincas em diversos pontos: uma fissura que vai do centro da parte frontal da base até o 

pé direito da escultura; uma fissura que corta horizontalmente na área de junta de todos 

os dedos do pé direito da obra, com exceção do dedo menor, e os dois dedos maiores do 

pé esquerdo; na lateral esquerda superior do pé direito,  uma na região superior direita da 

perna direita, próximo ao joelho;  três rachaduras menores na parte superior direita do 

perizônio; uma fissura na região da cintura, no lado direito da imagem, que parte da 

metade da cintura e desse de encontro ao perizônio; algumas fissuras na região inferior 

do braço direito em direção as axilas; rachaduras nas regiões dos punhos, local de 

separação dos blocos; na mão direita, também há a presença de fissuras em áreas de 

separação de blocos, como no polegar, dedo médio, anelar e dedo mínimo; no braço 

esquerdo, há a presença de fissuras na região de separação de bloco, que vai da região do 

bíceps ao antebraço, majoritariamente na área posterior; na mão esquerda, isso pode ser 

observado na separação dos dedos polegar, indicador, dedo médio, anelar e mínimo; 

também são observáveis fissuras na área do pomo de adão, em formato de “V”; duas 

simétricas na face que saem da parte das narinas em direção às orelhas; uma na lateral do 

rosto; algumas na região posterior da cabeça, nos cabelos e uma longa que desce 

verticalmente a lateral direita das costas. No tronco, são observáveis rachaduras em áreas 

de bloco dos galhos próximos aos punhos direito e do esquerdo; além disso, também há 
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uma rachadura na região da corda que amarra o punho direito. E, na região superior da 

cabeça, há um orifício para a colocação de atributo. 

Além das questões apontadas acima, e como mostrado no capítulo anterior a partir de 

estudos dos relatórios elaborados anteriormente, a obra possui intervenções em seu 

suporte: 

 Há pontos de aplicação de massa de consolidação pigmentada, serragem grosa e 

cera microcristalina, em áreas de perdas de suporte da base, mostradas na Figura 76 e 

Figura 82, bem como na rachadura mostrada na Figura 78. Também foram feitas a 

complementação do interior do suporte com microesfera de vidro de vidro K1 da marca 

3M® aglutinada em Paraloid B72® a 10% em álcool etílico. 

 Como mostrado na Figura 93, a obra ainda possui um dedo feito com massa epóxi 

e complementação pontual com massa F12® nos dedos da mão esquerda. Ainda foi feita 

a complementação com a mesma massa na ponta do dedo indicador da mão direita da 

obra (Figura 98), sustentada por um pino de madeira (Figura 95). 

 Ainda descrito no capítulo anterior, a obra também teve complementação de 

suporte com serragem fina e PVA em água deionizada (1:1), que pode ser observada da 

Figura 111 a Figura 114. O dedo anelar da mão esquerda também passou por 

complementação com a mesma massa (Figura 115), entretanto, há um pino de metal que 

ajuda a dar sustentação.  

 Através dos exames de radiografia X realizados durante o presente trabalho, 

puderam ser identificados que o olho de vidro esquerdo tem seu pedúnculo quebrado e o 

olho é mantido na posição correta mediante uma fina haste metálica, conforme indicado 

em vermelho na Figura 120. Além disso, há uma grande quantidade de pregos, 

principalmente na região da cabeça, a qual suspeita-se que durante o processo de corte 

facial para a colocação dos olhos de vidro, essa se quebrou em 4 blocos distintos. Também 

é possível se observar a presença de uma área “esfumaçada” no interior da cabeça, 

circulado em amarelo na Figura 120, que pode indicar a presença de algum outro material 

no interior da cabeça. 
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Figura 120: Exame de radiografia X da lateral da cabeça onde se observa olho de vidro com pendúculo 

quebrado e embassamento no interior da cabeça 

 

Fotografia: Luiz Souza, 2022/ Esquema de cores: Izabelle Reis, 2022. 

 

 Ao fazermos um exame comparativo entre o andor utilizado na procissão da 

imagem e a área inferior da base após o processo de remoção da cera, podemos inferir 

que os orifícios presentes eram provenientes da fixação da obra do andor.  Isso porque os 

orifícios do andor não apresentam nenhum padrão ao terem sido furados, bem como a 

própria base da obra, como mostrado na Figura 121. 

 

Figura 121: Análise comparativa de orificios na região inferior da base da escultura e andor 

 

Fotografia: Laura Damasceno, 2018. / Izabelle Reis, 2022. 

 

Além disso, conforme a Figura 122, é possível identificar que alguns orifícios apresentam 

a aparência de terem sido feitos com parafusos. O que nos leva a concluir que se 

utilizaram parafusos para a fixação da imagem no andor. 
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Figura 122: : Exame de radiografia X da lateral da base 

 

Fotografia: Luiz Souza, 2022/ Esquema de cores: Izabelle Reis, 2022. 

 

 

 

Ainda vale ressaltar que durante as intervenções realizadas neste trabalho, notou-

se a obra apresentava certa instabilidade da base, problema que havia sido resolvido nas 

intervenções de 2019 durante a complementação da base.  

Abaixo, segue mapeamento das principais degradações e intervenções do suporte 

da imagem para uma compreensão global de seu estado de conservação (Figura 123).61 

 

 

61 Conforme citado anteriormente, os atributos da imagem não retornaram quando a peça deu entrada 

no CECOR em 2022 e, portanto, não foi possível a elaboração de um novo estado de conservação deles. 
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Figura 123: Mapeamento das principais deteriorações do suporte, lados anterior e posterior 

 

Desenho gráfico e Esquema de cores: Izabelle Reis, 2022. 

 

3.1.2. Policromia 

 

Apresenta sujidade generalizada, algumas áreas de perda deixando a mostra 

camadas adjacentes, desprendimentos no segundo dedo, depois do dedo maior, do pé 

direito. Existem ainda alguns pontos, como na região direita superior das costas da 

imagem, em que a policromia, apesar de ter sido refixada em 2019, apresenta-se 

fragmentada. 

A obra também apresenta craquelês na área da base, carnação, perizônio e tronco.  

Conforme mostrado na Figura 124 e Figura 125, de 2018, a obra possui 

intervenções em sua policromia. Essas eram principalmente repinturas e/ou intervenções 

com cera, principalmente na área do tronco. 
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Figura 124: Imagem anterior de Luz Ultravioleta, 

onde as intervenções ficam evidenciadas pela cor 

roxa 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

Figura 125: Imagem posterior de Luz 

Ultravioleta, onde as intervenções ficam 

evidenciadas pela cor azul escuro e roxo 

 

Fotografia: Cláudio Nadalin, 2018. 

  

 Como visto no capítulo anterior, as intervenções da carnação foram removidas 

(Figura 100: Área da perna esquerda após a retirada da repintura com bisturi deixando as 

do tronco intactas. Conforme mostrado na Figura 126, observa-se o mapeamento das 

áreas que foram reintegradas no período de 2019-2020, e, no caso da imagem anterior da 

obra, as regiões destacadas também coincidem com os nivelamentos realizados no mesmo 

período.  
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Figura 126: Mapeamento ds reintegrações feitas em 2019-2020 

 

Desenho gráfico e cores: Izabelle Reis, 2022. 

Analisando essas reintegrações durante este trabalho, notou-se que algumas 

regiões pontuais dessas reintegrações sofreram uma alteração de cor, principalmente nas 

realizadas no tórax e braço direito da obra. Ainda são visíveis alguns pontos aparentes do 

nivelamento feito e maior diferença de cor entre intervenção e policromia original na área 

interna dos dedos da mão esquerda (Figura 127). 

 

Figura 127: Estado de conservação na região inferior dos dedos da mão esquerda 

 

Fotografia: Izabelle Reis, 2022. 
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3.2. Critérios de Intervenção 

 

É necessário que toda intervenção seja estudada e fundamentada a partir de 

critérios éticos e aspectos críticos, respeitando a originalidade da obra e considerando seu 

contexto, função social e estado de conservação. Para a elaboração da proposta, é preciso, 

além de se pensar nas questões ditas anteriormente, basear-se também nos estudos 

históricos e científicos e metodologias especificas para que não sejam tomadas decisões 

arbitrárias.  

Cada obra irá exprimir um caso único, que implicará nas tomadas de decisões 

baseadas em suas necessidades inerentes, contextuais e materiais. Segundo Giovanni 

Carbonara, na obra Avvicinamento ao Restauro: 

 

o restauro crítico parte da afirmação que toda intervenção constitui um caso em 

si, não classificável em categorias, nem responde a regras prefixadas ou dogmas 

de qualquer tipo, mas deve ser reinventado com originalidade, de vez em vez, 

caso a caso, em seus critérios e métodos. Será a própria obra, indagada 

atentamente com sensibilidade histórico-crítica e com competência técnica, a 

sugerir ao restaurador a via mais correta a ser compreendida62. 

 

Quites (2019, p.65) vai dizer que no caso das esculturas devocionais e 

processionais, “a obra existe como um testemunho autêntico de uma prática social, mais 

do que uma forma estética para se admirar. Considerando que a legibilidade de 

utilização/função do objeto é mais importante que sua estética”. Portanto, é fundamental 

entender e conciliar os vários aspectos que permeiam as esculturas policromadas antes de 

se intervir nelas. 

Considerando as questões discutidas acima, a teoria contemporânea da 

restauração do Salvador Muñoz Viñas e a teoria brandiana de restauro (2004, p. 33), que 

exprime que “a restauração visa o restabelecimento da unidade potencial da obra de arte, 

desde que isso seja possível sem cometer um falso artístico ou um falso histórico, e sem 

cancelar nenhum traço da passagem da obra de arte no tempo”, a proposta deste trabalho 

se configura em intervenções necessárias à conservação e manutenção da integridade 

física, legibilidade e função social da obra. 

No momento de elaboração deste trabalho de conclusão, a imagem de São 

Sebastião já havia passado por diversas intervenções, antes de 2018, e tratamentos, 

 

62 CARBONARA, 1997, p.285, apud KÜHL, 2004, p.13. 
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durante as disciplinas do curso de Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis, 

no período de 2018-2020. Sendo assim, antes do início deste trabalho, ela já se encontrava 

nos últimos estágios de intervenção, reintegração e aplicação de verniz.  

Revisando-se os tratamentos já feitos anteriormente na obra, optou-se pela não 

remoção das intervenções feitas no suporte até o momento, principalmente no dedo 

indicador da mão esquerda, o qual se trata de uma intervenção com epóxi. Isso se justifica 

porque, apesar do material não ser o mais adequado para a consolidação da madeira, é 

preciso entender que o dedo original foi perdido e que a única referência que se tem dele 

é uma fotografia de baixa qualidade, em preto e branco, feita em 1987, logo, não sendo 

uma fonte adequada para que se pudesse elaborar um novo dedo com um material mais 

adequado. Além disso, o refazimento do dedo implicaria na execução de um falso 

histórico, desrespeitando a originalidade e autenticidade da obra e, neste caso, podemos 

citar o artigo 9 da Carta de Veneza, o qual diz que a restauração termina onde começa a 

hipótese. Outro fator a ser considerado é de que o dedo em seu estado atual, por não estar 

na posição original, também poderia ser tratar de um falso histórico, porém podemos 

entender que este dedo já está nessa posição por pelo menos uma década, ou seja, é uma 

intervenção que faz parte da história da obra. 

Apesar do dedo de massa epóxi não estar na mesma posição do dedo original, 

optou-se que ele fosse mantido. Primeiramente, levou-se em consideração a relação de 

legibilidade e visibilidade da obra. Apesar da perda do dedo indicador, a obra, de um 

modo geral, se apresenta muito integra e, portanto, a falta do dedo iria se configurar como 

uma lacuna. De acordo com Quites (2019, p.37), “as lacunas de suporte perturbam a 

leitura da forma e do significado”. Por se tratar de uma obra que cumpre uma função 

retabular e processional, é preciso compreender que vão existir situações diferenciadas 

de interação dos fiéis com o objeto, ou seja, a obra poderá estar num local de maior ou 

menor visibilidade de acordo com a situação.  

Também é necessário considerar que há a devoção à imagem. Isto implica no 

respeito pela função da obra e em seu significado para a comunidade detentora dessa, que 

vê na representação a própria figura representada. Ou seja, perante à imagem de São 

Sebastião, fiéis se colocam diante do próprio São Sebastião, enxergando-o num plano 

físico e espiritual63. 

 

63 HAMOY, 2017, p.116. 
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Sobre isso, Quites (2018) explica que a função da obra é um dos centrais fatores 

a se considerar quando aspiramos trabalhar na conservação-restauração de uma escultura 

devocional, sendo sempre necessário uma reflexão aprofundada caso a caso. 

No caso da repintura no tronco e na base, optou-se pela não remoção. Do ponto 

de vista estético, não há uma descaracterização da leitura da obra.  É preciso ressaltar que 

essa intervenção cobre majoritariamente toda a extensão do tronco e se configura de três 

formas: a primeira, ela está sobre a policromia original; a segunda, sobre o nivelamento 

onde houve perda apenas da camada pictórica; por último, sobre cera, em que houve perda 

total da policromia. Portanto, a remoção desta repintura implicaria à uma “nova repintura” 

com status de reintegração cromática. 

De acordo com o que foi discutido no capítulo anterior, essa repintura ocorreu 

antes de 2010, ou seja, há 12 anos atrás, e a comunidade identifica e valoriza a imagem 

pela sua aparência atual. É importante considerar a repintura sob a perspectiva dos valores 

histórico e devocional da imagem. Quites (2006, p.338) diz que “o reconhecimento que 

os devotos têm desta imagem, que do ponto de vista do fiel, não são repinturas grosseiras, 

ou intervenções posteriores, mas exatamente a forma como aquela imagem é venerada 

por seus devotos, através dos séculos”. Vale apontar que a repintura se apresenta estável, 

não apresentando danos à integridade da imagem e não comprometendo o seu 

reconhecimento. 

Sobre as reintegrações da carnação realizadas em 2020, se faz necessária a retirada 

de algumas destas à medida em que se destoam da camada pictórica original e acabam se 

configurando como lacunas. A reintegração será feita de modo a reestabelecer o potencial 

expressivo da obra, sem chamar atenção para as lacunas.  

 

 

3.3. Intervenções de conservação-restauração 

 

Em função do novo estado de conservação da obra, as intervenções executadas 

neste trabalho se limitaram ao tratamento da policromia e consistiu principalmente no 

retratamento de algumas reintegrações anteriores. 

O tratamento se iniciou com a limpeza mecânica da obra com uma trincha macia, 

seguindo para a remoção pontual do verniz nas áreas em que seriam refeitas as 

reintegrações. A remoção foi utilizando um bisturi, tomando cuidado com a camada 
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pictórica original. Em seguida, com o auxílio de um swab umedecido com água 

deionizada, foram removidas as reintegrações que se destoavam da camada pictórica 

original. O procedimento foi realizado na área superior da mão direita, no braço direito, 

no nariz e nas bochechas do santo, lado direito do peito e na ferida que se encontra na 

cintura no lado direito da obra (Figura 128-Figura 130). 

 

Figura 128: região do tronco em que houve remoção de verniz e reaplicação de nivelamento 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

 



97 

 

Figura 129: braço direito da obra em que houve 

remoção de verniz e reaplicação de nivelamento. 

  

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023 

Figura 130: mão direita da obra em que houve 

remoção de verniz e reaplicação de 

nivelamento. 

  

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023 

 

Durante os procedimentos, observou-se que haviam fissuras no nivelamento dos 

dedos médio e mínimo da mão esquerda. Optou-se pela remoção desse nivelamento para 

que pudesse ser realizada uma nova aplicação de massa de nivelamento.  Para isto, foi 

necessária a remoção parcial da resina epóxi presente na área que pode ter sido a 

causadora para o aparecimento da fissura, a remoção foi realizada com o auxílio de um 

bisturi, pois a resina epóxi se apresentava macia (Figura 131). 
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Figura 131: Mão esquerda. Áreas em que houve remoção parcial da resina epóxi. 

 

  

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

Antes da aplicação do novo nivelamento, optou-se pela refixação dos desprendimentos 

presentes na policromia. A refixação foi feita utilizando uma solução de PVA, Álcool 

Etílico e Toluol na proporção de (1:7:3) e pincel pequeno com cerdas finas (Figura 132-

Figura 134). 
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Figura 132: Área de desprendimento na região 

frontal da panturrilha esquerda. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

 

Figura 133: Área de desprendimento do pé 

direito da obra. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

 

Figura 134: Área de desprendimento na área 

posterior direita da base 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 
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 Em seguida, foi realizado o nivelamento das lacunas presentes na policromia. O 

nivelamento foi realizado utilizando uma massa constituída de carga de carbonato de 

cálcio (CaCO3)64 e adesivo, sendo três partes de espessante metilcelulose a 4% em água 

deionizada e uma parte de PVA (Figura 135-Figura 140). A aplicação foi feita com um 

pincel e em camadas, havendo um tempo de secagem entre as aplicações e, em seguida, 

foi utilizado um swab umedecido em água deionizada para a limpeza do entorno da lacuna 

e também para uniformizar a camada superior do nivelamento65. 

 

Figura 135: Nivelamento na mão esquerda. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

Figura 136: Nivelamento na corda presente no 

pulso esquerdo. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

 

 

 

64 Sal inorgânico com propriedades neutra e alcalina 

65 O nivelamento foi realizado pela aluna Izabelle Lohanny e contou com o auxílio da professora Luciana 

Bonadio. 
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Figura 137: Nivelamento da região frontal da área da base. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 
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Figura 138: Nivelamento da região posterior 

esquerda da cabeça da obra. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

Figura 139: Nivelamento da região interna 

posterior da coxa esquerda. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 
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Figura 140: Nivelamento da área posterior do tronco. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

   

Após a aplicação da massa de nivelamento, foi realizada a reintegração cromática 

dessas áreas utilizado aquarela das marcas Winsor&Newton® e Van Gogh®. Também 

foi realizada a apresentação estética em algumas regiões do cabelo, utilizando tinta 

aquarela da QOR® com verniz Paraloid. Em ambos os casos, a técnica utilizada foi a 

mimética66. 

 Por fim, foi feita a aplicação do verniz Paraloid B72® a 10% em xilol e 3% cera 

microcristalina via aspersão e o polimento com algodão (Figura 141-Figura 142). 

 

 

66 Para a realização do procedimento, teve-se o auxílio da Luciana Bonadio e da Moema Nascimento 

Queiroz. 
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Figura 141: Visão frontal da obra após 

reintegração e aplicação de verniz. 

 

Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

Figura 142: Visão posterior da obra após 

reintegração e aplicação de verniz 

 

 Fotografia: Izabelle Lohanny, 2023. 

 

 

3.4.Protocolos de Conservação Preventiva 

 

A Conservação Preventiva pode ser definida como um conjunto de ações que visam 

reduzir ou impedir os danos causados pelos agentes responsáveis pela deterioração e pela 

perda de significado dos bens culturais. Tem por objetivo analisar as condições 

ambientais, de gestão e manuseio nos quais o objeto está inserido, para que se possa 

prolongar a vida útil desse. Isso se dá através da elaboração de protocolos de gestão e 

planos de ação para a gestão do objeto, sob a custódia de uma instituição ou pertencente 

a um determinado proprietário, com base na identificação e quantificação dos agentes de 

degradação e risco.  

Assim, a Conservação Preventiva, que é um campo de estudos da Ciência da 

Conservação, busca desenvolver estudos que possibilitem a concepção, a coordenação e 
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a execução de um conjunto de estratégias metodológicas voltadas à salvaguarda dos bens 

culturais.  

Nesse sentido, segundo Hamoy (2017, p. 153) os “‘Protocolos de Conservação’ são 

diretrizes, orientações e normativas que visam nortear as ações e as medidas necessárias 

à preservação física, documental e conceitual dos bens culturais”. 

Considerando que a escultura de São Sebastião é uma imagem devocional 

processional, que conta com uma estimativa de 300 fiéis em sua procissão, se faz 

importante a demanda de protocolos de conservação preventiva, de modo que se possa 

prolongar a vida útil do objeto.  

Para a elaboração deste capítulo, tomaremos como base a tese de Idanise Sant’Ana 

Azevedo Hamoy, “Imagens de Nossa Senhora de Nazaré: iconografia, devoção e 

conservação”, 2017. 

Baseando-se no método ABC de gestão de risco67, em relação ao processo da imagem, 

os 10 riscos são significativos, porém se pudéssemos pontuar os maiores riscos para a 

obra seriam o manuseio e deslocamento durante as procissões e as intervenções 

inadequadas, realizadas durante o período de 1987-2016 e que não estão contempladas na 

gestão de riscos. Portanto, tendo como base o estado de conservação e as análises das 

degradações observadas no objeto, serão propostos dois protocolos como resultado da 

investigação: 

 1. Protocolo de Registro de Intervenção;  

 2. Protocolo de Preparação e Manuseio. 

Ponderando sobre os processos de degradação, o que se mostrou mais frequente foram 

as intervenções realizadas no objeto durante o período de 1987-2020. Apesar de se ter 

registro de algumas delas, há uma falta de informações de quais e quando foram as 

intervenções feitas no período de 1987-2010. Dentre elas, vale apontar as 

complementações realizadas no suporte, que comprometem o reconhecimento do que é 

original e o que é intervenção.  Portanto, propomos ser feito, por parte das instituições 

responsáveis pela custódia, o controle das intervenções, de restauro ou não, realizadas no 

objeto, considerando que a ausência do registro implica na incapacidade de avaliar a 

 

67 MICHALSKI, Stefan; JR, José Luiz Pedersoli. The ABC method – A risk management approach to the 

preservation of cultural heritage. Disponível em: <https://www.iccrom.org/sites/default/files/2017-

12/risk_manual_2016-eng.pdf>. Acesso: 31/01/2023. 
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qualidade da restauração e questões relacionadas à originalidade da peça, bem como 

avaliar os ciclos de restauração e o impacto que essas atividades têm sobre a obra68. 

Indicamos, para registro e controle, o modelo de ficha elaborado pelo CECOR 

apresentado no Anexo 4. 

 Segundo Quites (2006, p.317), “as imagens devocionais, ou mesmo processionais, 

possuem problemas inerentes ao seu culto, abandono, manuseio, armazenagem, 

transporte e intervenções inadequadas”. Manusear e movimentar o objeto de maneira 

inadequada levam à fragilidade e comprometem a estrutura e estabilidade do suporte, 

deixando-o mais suscetível a novos danos mecânicos.  

Considerando a função retabular e processional do objeto, podemos inferir que há 

menor risco de impacto físico se compararmos o local que ela está apresentada em relação 

ao andor que ela é colocada ao sair em procissão. Contudo, vale ressaltar a necessidade 

de verificação das condições de umidade e temperatura nas quais a peça é armazenada no 

Santuário.  

Também é importante ressaltar que não há registros sobre acidentes que envolvam 

a imagem, entretanto, podemos apontar desgastes ligados ao manuseio e intervenções que 

poderiam ser evitados, caso ambos tivessem sido executados sob critérios técnicos do 

campo da conservação. 

Este protocolo será estruturado por projeções de conservação ligadas às práticas de 

manuseio e salvaguarda do objeto: 

1. Guarda da Imagem: indica-se que a imagem seja mantida em local ventilado, que 

evitem iluminação direta, natural ou artificial, que não haja grandes variações de 

temperatura e umidade. Também se recomenda que haja vistoria periódica em relação ao 

ataque biológico, e, caso haja indícios deste, que haja o repasse da informação para os 

órgãos responsáveis. 

2. Limpeza da Imagem: é importante que haja a limpeza periódica do objeto utilizando 

somente trinchas e pincéis de cerdas macias para higienização da peça, evitando o uso de 

quaisquer solventes. Além disso, é interessante que essa higienização também seja feita 

antes e após a procissão da imagem. 

3. Manuseio: aconselha-se que o manuseio da escultura seja realizado por pessoas que 

tenham determinada força física e destreza para que não se aconteça acidentes físicos com 

 

68 HAMOY, 2017, p. 181. 
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a peça; também é indicado que o manuseio seja realizado com o uso de luvas nitrílicas, 

segurando a obra pela cintura com uma mão e suportando-a com a outra na região inferior 

da base.  

4. Sistema de fixação: é de grande importância que seja elaborado um sistema 

padronizado para a fixação da obra ao andor, de modo que se possa evitar furos aleatórios 

que comprometem a estabilidade estrutural do suporte. 

5. Deslocamento da obra durante as procissões: reitera-se a importância de 

carregamento do andor por pessoas que tenham certa força física e destreza, além disso, 

pode-se indicar que tais pessoas usem calçados adequados para andar no espaço do 

calçamento se ele estiver molhado ou com poeira. 

6. Restauração: em caso de necessidade de novas intervenções, indica-se que haja a 

comunicação ao órgão responsável pela imagem e que se busquem profissionais 

capacitados que possam propor tratamentos adequados as degradações observadas no 

objeto. Conforme observado no andor, parte dos orifícios observados na área da base, 

anteriormente à consolidação com serragem e demais matérias, são provenientes da 

fixação irregular e aleatória ao andor. Não havendo um padrão predefinido de furos. 

Portanto, será proposto a elaboração de um novo sistema de fixação que irá possuir uma 

metodologia, não apenas para a escultura de São Sebastião, como também para as demais 

obras da igreja. 

7. Capacitação: aconselha-se a realização periódica de oficinas de preparo e manuseio 

da obra, para que haja a capacitação dos leigos e responsáveis pelo transporte e 

manutenção da peça. 

8.  Segurança: tendo em vista que se trata de uma peça do século XIX e de autor não 

identificado, há menores chances de que a peça seja roubada se compararmos com uma 

imagem do século XVIII. Contudo, aconselha-se que seja analisado a possibilidade de 

instalação de um sistema de segurança com câmeras e alarmes, permitindo que haja 

menos chances de sucesso, caso haja a tentativa de roubo ou furto da peça. Também é 

interessante que seja mantido o registro das pessoas responsáveis pelo manuseio e 

manutenção da obra, ou que tenha algum tipo de interação direta com o objeto. 
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Considerações Finais 

 

Trabalhar na imagem de São Sebastião foi importante para mim como restauradora; 

me possibilitando a experimentação de várias questões que permeiam o restauro de uma 

imagem devocional processional.  

Foi possível compreender que algumas das intervenções pelas quais a obra passou 

foram mais problemáticas do que os demais tipos de degradação ocasionadas pelos riscos 

contemplados pelo sistema ABC de Gestão de Riscos, bem como a importância de se ter 

uma documentação adequada sobre os processos de intervenção que a obra sofreu ao 

longo dos anos. Esta documentação tem por objetivo definir o que é intervenção, o que é 

original e qual o contexto em que o processo foi realizado, além de medidas preventivas 

que permitam a salvaguarda da obra e que sejam eficientes para evitar que ocorram 

intervenções arbitrárias ao bem a ser tratado. 

Após realizar os estudos e análises, é possível concluir que o maior objetivo deste 

trabalho foi dar unicidade às demais decisões e intervenções que foram realizadas por 

outros atores em diferentes momentos da obra, sem condenar as intervenções feitas. 

O estado atual da peça é compatível com o trabalho de conclusão, ainda estão 

faltando a finalizar os processos reintegração cromática, aplicação de verniz e 

complementação da base, que serão retomados após a apresentação do TCC como 

compromisso da aluna pesquisadora. 

Além disso, durante o processo de intervenção da obra, foi descoberto um ex-voto 

no galho superior, perto da cintura, do lado direito da obra. O fragmento de papel 

encontrado se encontra fragilizado e será tratado pela professora Márcia Almada, a qual 

irá realizar a laminação do ex-voto com papel japonês e complementação do suporte após 

o período de apresentação do trabalho de conclusão de curso. Após o tratamento do papel, 

este será novamente dobrado e recolocado no mesmo local onde foi encontrado. 

Em suma, a essência da devoção da imagem de São Sebastião, bem como de outras 

obras que exercem uma função semelhante, explicita a necessidade de ser ter 

sensibilidade ao lidar com este tipo de objeto. A obra existe como um objeto de devoção 

da fé e, portanto, é preciso compreender o impacto que o afastamento da obra irá causar 

na comunidade à qual pertence, bem como entender as necessidades referentes a 

materialidade e função do objeto, bem como as necessidades que partem da comunidade 

em relação a ele, de modo que seja possível elaborar um tratamento adequado que irá, 
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não somente permitir a salvaguarda da obra, mas também uma manutenção da fé e do 

culto da comunidade. 
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ANEXO 1 – Ficha de inventário de São Sebastião do SPHAN 
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ANEXO 2 – Ficha de inventário de São Sebastião do Memorial da Arquidiocese de 

Belo Horizonte
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ANEXO 3 – Ficha de inventário da Paróquia de Santo Antônio do Memorial da 

Arquidiocese de Belo Horizonte 
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ANEXO 4 – Relatório de Conservação-Restauração – Escultura - CECOR 
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